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A TENÇëO: a informação que se segue é da maior im-
portância para o sucesso desta missão. Leia-a com aten-
ção. Ela pode salvar a sua vida! 

Como membro efetivo da AJA- Associação de Jo-
vens Aventureiros - sua missão, como sempre, é de-
fender a causa do bem contra o mal. Não será fácil, 
pois a SATAN - Sociedade para a Ação Terrorista 
e Anarquista, uma organização internacional que tem· 
por finalidade gerar destruição no mundo inteiro -
estará lutando contra você ao longo de toda a jornada. 
Sua habilidade no manejo do microcomputador será 
vital para esta missão. Portanto, ligue seu sistema de 
computação. Durante esta aventura você terá que pro-
gramar seu micro para salvar a equipe da AJA de si-
tuações terrivelmente perigosas. 

Procure no quádro abaixo de cada programa quais 
( 1s micros que podem executá-lo sem modificações. Se 
o programa não puder. ser executado como está no seu 
micro, consulte o Manual de Referências no final do 
livro e efetue asmodificações indicadas para adequá-lo 
¨ sua máquina. Para descobrir em qual das famílias de 
micro o seu se enquadra, veja a tabela na página 117. 
Rápido! E boa sorte. Esta mensagem será apagada da 
memória em 30 segundos. 





CAPĉTULO 1 

Bip! Bip! Bip! Bip! 
Seus olhos se abrem, mas seu. cérebro leva um mo-

mento para entender o que estã acontecendo. 
Bip! Bip! 
O computador estã avisando que há uma mensagem 

para você. Que legal! Pode apostar que é Robin, seu 
novo companheiro de computador, com algum erro 
esquisito num programa em que ele estã trabalhando. 
E um problema de BASIC é mais divertido do que um 
problema de álgebra em qualquer dia da semana. 

Você esfrega os olhos para acordar direito, tira a lição 
de casa da sua frente e focaliza o monitor. Ei! O que 
Robin estã fazendo? Parece que ele estã apertando as 
teclas erradas, pois a mensagem é pura baboseira. Ba-
boseira?!! 

Agora você estã realmente acordado e jã se pôs de 
pé. Isso não é uma mensagem do Robin, e sim uma men-
sagem em código da AJA! Eles estão precisando de 
você! 

YXVSVAMZ CMJRNZ RLOEGO KK HKGNB VV 
MTO ZTVN MSGXNX HDLY ZRXT LKMRVW 
ILZW VVZT LMWVTE.NX MGN VKI XLUOWW 
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Com as mãos tremendo de excitação, você destranca 
a gaveta da escrivaninha e pega o manual de códi-
gos - o último exemplar da revista em quadrinhos do 
Batman. Ela pode parecer uma revista comum, mas 
não é. Colocando-se uma folha especial de decodifi-
cação sobre a penúltima página, surge um pequeno pro-
grama em BASIC. Este programa- e a palavra senha 
deste mês,. OPALA - é tudo o que você precisa para 
decifrar a mensagem. 

Digite o seguinte programa em seu computador e 
execute-o. Em seguida, digite a senha e a mensagem 
em código, uma linha de cada vez, em letras maiús­
culas. 

PROGRAMA 1 

1 0 11EM PROGRAMA DECODIFICADOR 
20 LET P$= "" 
30 PRINT "QUAL E A SUA SENHA " 
40 INPUT K$ 
50 PRINT "DIGITE CADA LINHA" 
55 PRINT "DA MENSAGEM SECRETA" 
60 PRINT "DIGITE FIMPARA TERMINAR" 
65 PRINT 
70 INPUT C$ 
80 IF C$="FIM" THEN STOP 
90 FOR I=1 1 TO LEN (C$) 
100 LET I$=MID$(C$,I,1) 
110 IF I$>="A" AND I$=<"Z" THEN GOTO 140 
120 LET P$=P$+I$ 
130 GOTO 230 
140 LET J=J+ 1 
150 IF J= <LEN(K$) THEN GOTO 170 
160 LET J=1 
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170 LET K = ASC(MID$(K$,J, 1))-ASC(" A")+ 1 
180 LET C= ASC(I$)-ASC(" A")+ 1 
190 IF K>C THEN GOTO 210 
200 LET K=K+26 
210 LET P=K-C 
220 LET P$=P$+CHR$(P+ASC("A")-1) 
230 NEXT I 
240 PRINT P$ 
250 LET P$="" 
260 GOTO 70 

SINCLAIR APPLE RADIO SHACK 

ZX-81 Apple II TRS-80 Color r 

IBM 

PC 

Este programa rodará em todos os microcomputa­
dores assinalados na tabela acima e seus compatíveis. 
Para as modificações necessárias para adaptá-lo aos mi­
cros da linha Sinclair, ·veja o Manual de Referência, 
página 106. 

Um agente da SATAN no seu Shopping Center? Nin-
guém está a salvo da SATAN neste sistema solar. Você 
sente um calafrio só de pensar na SATAN agindo no 
seu bairro. E a AJA quer que você faça as investiga-
ções sozinho, sem nenhuma cobertura. Fazer parte de 
uma equipe que parte rumo a uma estação espacial ou 
se embrenha na selva é uma coisa; mas, sair em campo 
sozinho, sem qualquer cobertura, é completamente dife-
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rente .. Você é um especialista em computador -não 
um exército. de uma só pessoa! 

Mas ordens são ordens. A AJA deve achar que é algo 
que você pode resolver sozinho. Assim, enfiando no bol-
so do casaco seu microcomputador portátil, você des-
liga o terminal que tem em casa e sai. Mas rapaz, você 
não quer sair! 

O Golden Star Shopping Center vive um sábado típi-
co - está cheio e movimentado. Você já esteve aqui 
muitas vezes quando ele estava repleto de gente e nunca 
se incomodou com isso, mas hoje você está assustado. 

Aja normalmente, aja normalmente, você fica dizen-
do para si mesmo. Você passa diante da loja de compu-
tadores e pára na Hobby Shop para comprar madeira de 
balsa, tinta spray e cola para o modelo de estação espa-
cial que está montando. Isso é agir normalmente, não é? 

Você cobre a área toda duas vezes e não vê nada de 
especial. Seja lá o que for que os maus elementos da 
SATAN estejam planejando, eles estão escondendo mui-
to bem. 

Com o dever cumprido, você está pronto para ir para 
casa comunicar os resultados mas, só então, lembra-se 
do supermercado. Ele fica separado das lojas, mas ain-
da assim faz parte do Shopping Center, e é melhor dar 
uma olhada por lá. 

Você atravessa a rua interna que separa o mercado 
do corpo principal do Shopping Center e entra pela por-
ta lateral. O movimento está uma loucura. A SATAN 
poderia estar praticando tiro ao alvo lá dentro e nin-
guém sequer notaria. 

Você vai percorrendo o labirinto de corredores entu-
lhados de pilhas de latas e caixas. Conseguindo atra-
vessar uma fileira de carrinhos de supermercado, você 
pega um vidro de pasta de amendoim para parecer que 
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tem uma razão para lá estar, e vai para a fila do caixa. 
Lá chegando, esbarra com o cotovelo numa grande ta-
buleta colocada na ponta do balcão e, segurando-a para 
impedir que caia, você lê o que está escrito em grandes 
letras vermelhas: LOTERIA. E então, você se lembra 
do bilhete! 

Este pequeno mistério tinha servido para animar 
aquela semana, que estava sendo bastante enfadonha. 
O bilhete de loteria havia chegado pelo correio num 
envelope branco simples, sem remetente. Além do bilhe-
te, o envelope continha uma mensagem sem assinatura, 
e que você tinha certeza havia sido escrita por um ga-
roto. A mensagem dizia para guardar o bilhete, pois 
a loteria correria no sábado. 

Bem, já que é sábado e você está aqui, é melhor con-
ferir o bilhete. 

Os números vencedores estão afixados numa placa 
diante do escritório do gerente. Lutando para conseguir 
passar pela multidão, você consegue chegar a uma dis-
tância de onde é possível ver os .números. A mulher ao 
seu lado lhe dá uma cotovelada nas costelas que o dei-
xa sem fôlego e há um garoto sentado no carrinho atrás 
de você que fica socando suas costas toda vez que a 
mãe não está olhando. Finalmente, você consegue ver 
os números. 

Seu número é 2407 e, com os dedos cruzados, você 
confere as duas colunas de ganhadores - uma que dá 
direito a um mês de compras grátis e outra que dá prê-
mios em dinheiro. Nada de 2407. E você estava com 
um pressentimento tão forte de que iria ganhar ... En-
tão, você começa a amassar o bilhete. 

Mas há um número bem embaixo na placa. Não dá 
para ver direito, pois há alguém na frente. Você pro-
cura chegar mais perto. Lá está escrito: GANHADOR 
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DO GRANDE PRąMIO. Você se esforça para enxer- 
gar o número. Não! Não pode ser! Mas é! É o 2407! 

- É o meu! Eu ganhei! Dois mil quatrocentos e 
sete! Eu ganhei!- voc.ê grita. 

Espremendo-se para passar por entre os rostos sorri-
dentes, você procura mostrar o bilhete ao gerente. Ele 
é novo e você não o conhece, mas seu crachá diz que 
seu nome é Jones. Ele olha feio para você, como se você 
tivesse ganho o dinheiro particular dele e, então, pega 
o telefone e começa a discar freneticamente. Você nem 
quer saber com quem ele está falando, pois está pen-
sando nas coisas que poderá comprar com aquele di-
nheiro - um micro novo, talvez um drive de discos 
rígidos ... 

O gerente-assistente, o velho sr. Clancy, sai do peque-
no cubículo de vidro e confere seu bilhete. 

- Sim, é verdade, você ganhou - ele grita no mi-
crofone, ligado a todos os alto-falantes do supermer-
cado. - Meus amigos, temos aqui o ganhador do Gran-
de Prêmio!- Ele, pelo menos, parece contente com a 
notícia. 

De repente, você se vê rodeado de clientes excitados. 
- Sorria!- grita o sr. Clancy, enquanto um flash 

acende diante de seus olhos. - É uma foto para o nosso 
quadro de avisos. Mas não vá embora! O pessoal do 
jornal e da televisão virá entrevistá-lo. 

Televisão? Jornais? Rapidamente, você desce das 
nuvens, lembrando-se das instruções da AJA: Seja dis­
creto. E agora você está a ponto de ter seu rosto apare-
cendo em todos os aparelhos de ·televisão! Rapaz, você 
se deu mal! 

- Por favor, senhor, eu prefiro não ser entrevistado. 
Sinceramente. Não posso simplesmente pegar o dinheiro 
e ir embora? 

O rosto dele mostra toda sua decepção. 

10 



- Não quer dar entrevista? Tem certeza? Bem, se 
é isso que você quer. . . - Ele entra n() escritório e 
volta trazendo um envelope. - Isto é uma carta ao 
banco. Cuidado para não perdê-la; aqui está escrito que 
o portador tem direito a sacar um cheque no valor de 
25 mil dólares da nossa conta. 

Você lhe agradece e fica pensando no que vai fazer 
em seguida. Todos estão olhando para você e sorrindo. 
A notícia já se espalhou por todos os corredores e você 
se sente como se estivesse num palco iluminado, com 
seu nome escrito em letras garrafais. É melhor ligar 
imediatamente para a AJA, mas você precisa arranjar 
um lugar onde não seja notado. 

Você atravessa a loja, procurando. Finalmente, abai-
xa-se atrás de uns vasos com palmeiras, pega seu 
computador-miniatura fornecido pela AJA e digita o 
código. 

-.Senha- solicita ele.· 
Você digita 6rion, seu codinome. 
- Prossiga com a mensagem. 
Você explica a situação e torce para que a pessoa que 

está do outro lado entenda que você não ganhou de 
propósito. 

A resposta demora a chegar. 
- Espere no fundo da loja. Alguém irá buscá-lo. 

Use a senha lunar. -E a AJA desliga. 
Com um suspiro de alívio, você se dirige para a porta 

dos fundos, imaginando que tipo de transporte eles man-
darão desta vez. Em outras vezes, eles mandaram um 
furgão de entrega de jornais e uma ambulância. 

Subitamente, uma grande limusine preta encosta na 
guia· e um motorista - de boné, uniforme e tudo -
desce e vem até a porta. Ele é um homem enorme, com 
músculos que deixariam até o Hulk preocupado. 

Você é o garoto ganhador do Grande Prêmio? 
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Então você tem direito a uma viagem de limusine até 
sua casa - diz ele. - V amos embora. - Ele tem 
uma voz esquisita, fina. 

Você o segue até o carro. Que grande idéia, mais um 
dos truques da AJA para levar um agente de um lugar 
para outro. Uma viagem de limusine é exatamente o 
tipo de extra que uma companhia patrocinadora de um 
concurso ofereceria. 

Você já está com um pé na porta traseira do carro, 
quando lembra que a rotina não foi seguida. 

- Hoje é dia de lua cheia - você diz. 
O motorista, que estava abrindo a porta dele, vira-se 

para você. 
- E daí? Você, por acaso, é um lobisomem? 
Seu coração começa a bater loucamente. Aquele ho-

mem não é da AJA, pois ele deveria ter respondido: 
E amanhã também. 

- Hmm. . . Eu mudei de idéia - você diz, re-
cuando. 

- Então é assim? 
- Sim. É que eu tinha esquecido. Eu telefonei para 

meu pai e ele virá me apanhar. 
Ele balança a cabeça negativamente. 
- Nada disso. Você não telefonou para ninguém. 

Agora, entre no carro. - Ele abre o paletó, mostran-
do uma arma enorme. 

É um assalto! Você tem dificuldade para engolir, pois 
sua boca está seca. Bem, você não é nenhum tolo. Se 
ele quer a carta p para o banco, ele a terá. Tirando o 
envelope do bolso, você o oferece a ele. 

- Aqui está. Pegue-o. 
Ele nem olha para o envelope. 
- Entre no carro. - Ele avança na sua direção 

lenta e ameaçadoramente. 
- É o mesmo que um cheque, verdade. Basta levar 
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esta carta ao banco e eles lhe darão o dinheiro. - Com 
as mãos trêmulas, você retira a carta do envelope, mos-
trando-a para que ele possa contar todos os zeros. 

Mas ele não está nada impressionado e, em resposta, 
aponta a arma para você. 

- Você está me fazendo perder tempo - diz ele, 
calmamente. - Agora, pela última vez, garoto, entre 
no carro! 
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CAPĉTULO 2 

E aí está você, no banco traseiro desta prisão sobre 
rodas forrada de veludo. Você não pode sair pelo lado 
do motorista porque há uma intensa corrente de tráfego 
daquele lado, e não pode sair pelo lado da calçada por-
que o motorista está encostado à sua_porta conversando 
com algu®m que você não consegue ver. Você precisa de 
um plano, pois assim que ele entrar e fechar as portas, 
você estará morto. A não ser que ... 

Com as mãos molhadas de suor, você agarra a sacola 
da Hobby Shop e um plano começa a surgir em sua 
mente. Se ele ficasse ali conversando por mais alguns 
minutos ... 

Com as mãos trêmulas, você tira o tubo de cola da 
sacola, remove a tampa e quebra o lacre. 

Debruçando-se sobre o banco da frente, você traba-
lha com a maior rapidez possível, espalhando cola sobre 
o banco, a direção e a maçaneta da porta. Você pro-
cura fazer o melhor possível. Agora, é só esperar a cola 
assentar e o motorista entrar no carro. 

Olhando através da janela, você vê o que o está de-
tendo. Ele está conversando com o tal sr. Jones, gerente 
do supermercado, que agora parece estar bem mais con-
tente. Será que os dois estão envolvidos? Finalmente, 
a conversá termina e o sr. Jones volta a entrar na loja. 
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Você prende a respiração e fica sentado tão quieto que 
chega a sentir-se como um manequim de vitrine. 

O motorista abre a porta e entra no carro, colocando 
a mão direita na direção enquanto que, com a esquerda, 
fecha a porta. Então, uma expressão estranha surge em 
seu rosto. 

- Hã? Ei! Ei! -O último Ei! é quando efe per-
cebe que uma das suas mãos está colada na maçaneta 
c a outra na direção. 
- Ah, seu desgraçado ... Que negócio é esse? 
- Cola Atlas - você responde, saindo do carro. -

Ela cola qualquer coisa, tudo que você imaginar, para 
sempre.- Parando junto à janela dele, você lhe dá o 
último recado. - E, se eu fosse você, não tentaria pu-
xar as mãos, pois acabaria deixando muita pele gruda-
da aí. 

- Espere um pouco, espere um pouco - ele bal-
hucia.- Você não pode me deixar aqui assim!- E, 
ao tentar soltar a mão da direção, ele solta um grito: 
-Ai! 

- Eu lhe avisei -você diz, afastando-se. 
Ele então começa a tocar a buzina com o queixo, 

pedindo socorro. Você calcula que ele provavelmente 
não deve ter visto ó brilho da cola no botão da buzina. 
E lá está ele, colado ao carro em três pontos. 

- JONES!!- Você pode ouvi-lo gritar como um 
touro bravo; enquanto passa pela fileira de lojas, dobra 
¨ esquerda e avista uma cabine telefônica. Se serve para 
o Superman, serve para você também. Você não tem 
um meio de saber quanto tempo ganhou com a cola, 
mas a AJA tem que saber que alguém tentou seqües-
trá-lo. 

Fechando a porta da cabine, você tira novamente do 
bolso o seu computador e digita. Levantando a cabeça 
para espiar, vê o sr. Jones dobrando a esquina, eVl-
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dentemente procurando por você. Então, você digita: 
SOCORRO! 

-.- A caminho - é a resposta imediata. 
Com a porta fechada, a cabine é muito quente e, 

ainda assim, você se sente totalmente exposto. Você 
pode ver tudo do lado de fora e todos podem ver do 
lado de dentro. 

O sr. Jones desapareceu no momento, mas suponha 
que ele volte, procurando com mais cuidado desta vez. 
Ele estará procurando por um garoto de blusão azul. 
Você tira rapidamente o blusão, enrola-o e prende-o 
entre os joelhos. Em seguida, pega o telefone, prenden-
do-o entre a orelha e o ombro, e vira-se de costas, fin-
gindo estar conversando. 

Alguém bate na porta. Não pode ser o motorista, 
pois ele não teria se soltado tão depressa. Além do mais, 
ele não seria educado a ponto de bater na porta - ele 
a teria arrombado com seu dedo mindinho. Ignorando 
as batidas, você continua falando ao telefone, até que 
um rosto surge à sua frente. 

- órion!! Quer fazer o favor de desligar esse tele-
fone e sair daí? - Assustado, você vê o rosto de Pé 
de Chumbo, ou P.C., como é chamado. Não há necessi-
dade de falar em lua cheia agora, pois ele já o apanhou 
em outras vezes. 

- Rapaz, estou contente por vê-lo! Pensei que mi-
nha hora tivesse chegado. 

- Se você não se mexer rápido, talvez chegue mes- 
mo .. Vamos embora! 

- Que carro você trouxe?- você pergunta, cor-
rendo atrás dele. 

P.C. não responde e você logo vê por que, quando 
ele ·lhe faz um sinal para entrar num - oh, não!·-
caminhão de coleta de lixo! Mas isso não é hora para 
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ser exigente. Você entra rapidamente, bate a porta e 
abaixa-se na frente do banco. 

- Não reclame- diz P.C., engatando a marcha. 
- Foi a única coisa que conseguimos em tão pouco 

tempo. O que está acontecendo? Tracer disse que você 
está numa enrascada. 

- Um homem vestido de motorista puxou uma 
arma para mim e tentou me seqüestrar. 

P.C. olha para você pelo canto dos olhos. 
- Você está brincando. Como conseguiu escapar? 
E então ele cai na gargalhada quando você lhe conta 

a história da cola. 
- Mas eu acho que isso não o deterá por muito 

tempo - você avisa. 
- Bem, vejamos como está se virando. Onde ele 

estacionou? 
- Dobre à direita. É logo atrás do supermercado. 

Tem certeza de que é uma boa idéia ir até lá? 
- Eu tenho vontade de arrancar os olhos de qual-

quer sujeito que persegue um dos nossos com uma arma. 
Além disso, eles não estarão procurando você num ca-
minhão de lixo. - P.C. fica um momento calado e, 
em seguida, pergunta: -Uma grande limusine preta? 

- Isso mesmo. . 
- Conheço o cara. Seu nome é Gressom e ele é 

um gorila. Você estava realmente em apuros. 
- E ainda posso estar. O que está acontecendo? 
- Há uma pessoa com ele no carro. Está no banco 

traseiro. É um almofadinha careca. Está derramando 
alguma coisa sobre as mãos de Gressom. E um funcio-
nário do supermercado está saindo com diversos vidros 
de . . . removedor de esmalte, eu acho. 

- É, deve ser acetona, pois ela dissolve essa cola. 
Ele estará livre num minuto. Não é melhor irmos mais 
rápido? 
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- Já estamos quase saindo do estacionamento. De-
pois daquele ... Opa! -Apertando os olhos, P.C. olha 
no retrovisor.- Eu não sei por que, mas o sujeito ca-
reca está olhando para nós. O gorila já deve estar solto 
agora. Oh, não! O carro está saindo, fazendo a volta. 
Você está bem, aí embaixo? - Você responde com 
um aceno de cabeça. É duro falar com um nó na gar-
ganta. - Epa, ele está vindo na mesma direção que 
nós! 

- Este caminhão está preparado? Um motor espe-
cial ou algo assim? 

- Bem, o motor não é o mesmo que o Departa-
mento de Limpeza Pública colocou; nós mexemos um 
pouco nele, mas pesado como este bicho é, não dá para 
andar muito depressa. 

- Então o que faremos?- Você começa a achar 
que o seu veículo de resgate mais parece uma prisão. 
- Jamais conseguiremos andar mais depressa que um 
carro daqueles. 
- Ei, confie em mim- protesta P.C.- Eles têm 

um bom motivo para me chamar de Pé de Chumbo. 
Vamos sair desta enrascada. Agüente firme. 

Você se sente mais confiante ao ouvir as palavras de 
P .C., mas a viagem continua sendo tão horrorosa quan-
to as anteriores. O pior é não ver nada. E P .C. está tão 
preocupado em olhar o trânsito à frente e a limusine 
atrás, que não lhe sobra tempo para ficar relatando o 
que está acontecendo. Mas, pela maneira como ele fica 
olhando pelo retrovisor, você sabe que a limusine ainda 
está atrás de vocês. Mas por quê? Como eles souberam 
que você estava lá? 

P.C. tira uma pequena caixa preta do bolso e começa 
a falar através dela. É a primeira vez que você vê os 
novos comunicadores que a AJA está distribuindo. 
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-.Está pedindo ajuda?- você pergunta, cheio de 
esperanças. 

Ele olha para você com ar surpreso. 
- Nós não precisamos de ajuda. Está tudo sob con-

trole. Apenas uma pequena mudança nos planos, pois 
teremos que apanhar Tracer. 

- E quem é Tracer? 
- Ele é o chefe da operação de vigilância. Eu ape-

nas o avisei sobre o cara da limusine, aí atrás. Tracer 
acha que é melhor conversar com você o mais cedo 
que puder. Ele é um cara legal. Você vai gostar dele. 

- Claro - você responde. Você o amará como a 
um irmão se ele puder ajudá-lo a livrar-se do gorila na 
limusine. 

Você começa a sentir cãibra na perna direita e tenta 
se acomodar numa posição mais confortável. E só então 
você descobre. Na pressa de entrar no caminhão, me-
tade do seu blusão ficou pendurado para fora, preso na 
porta, tremulando como uma bandeira! Foi assim que 
eles o acharam e a culpa é toda sua! 

- P .C., foi o meu blusão. Foi assim que eles des-
cobriram que eu estou aqui - você explica, com o de-
sânimo estampado no rosto. 

- Foi tudo minha culpa. Desculpe. . 
- Não esquenta com isso, úrion. Poderia ter acon-

tecido com qualquer um. Além do mais, já bolei um 
plano para nos livrarmos dele por algum tempo; pelo 
menos, teremos tempo de pegar Tracer e levar vocês 
dois para um de nossos esconderijos de emergência. 
Segure firme! 

O aviso chega a tempo de. você se agarrar, pois o 
caminhão pára de repente e P.C. luta com úma alavan-
ca de câmbio que ele jamais havia usado antes. O ca-
minhão começa a balançar. 

- O que está acontecendo? 
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P.C. está sorrindo de orelha a orelha. 
- Nada. Apenas estou me livrando de um lixo. 
Você leva um segundo para entender e, então, estica 

o pescoço para ver o que está acontecendo. P.C. parou 
no meio da entrada de um estacionamento. O basculan-
te do caminhão eleva-se lentamente, inclina-se para trás 
e você ouve o som da carga sendo despejada. 

Que cena! O capô e o pára-brisa da limusine estão 
desaparecendo sob uma tonelada de cascas de ovos, ca-
beças de peixe, verduras podres e toda espécie de lixo 
malcheiroso. A limusine não pode dar marcha à ré por-
que uma longa fila já se formou atrás dela e os carros 
estão buzinando loucamente. Ela está soterrada debaixo 
de uma. montanha de lixo. 

- Mais uma coisa só, por uma questão de segu-
rança-· diz P.C. Ele vira a pequena alavanca e o bas-
culante se solta dos braços de metal que o seguravam, 
caindo em cima do lixo que cobre a limusine. - Com 
isso ganharemos um certo tempo. 

Ele engata a primeira e lá vão vocês novamente. 
A última coisa que você vê antes de o caminhão do-

brar a esquina é o motorista olhando para o basculante 
que está sob o capô da limusine. E uma coisa você pode 
dizer com certeza: ele está louco de raiva! 
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CAPÍTULO 3 

Parece que hoje é seu dia de visitar shopping centers. 
P.C. entra num deles, a dez quarteirões do Golden Star 
e manobra o caminhão em direção a uma carroceria 
basculante apoiada sobre uma plataforma de carga e 
descarga. Não há trânsito no momento, apenas alguns 
caminhões de entrega e um trator de reboque estacio-
nado. 

- Saia do caminhão e entre naquele basculante -
diz P.C. - Há uma porta na parte de trás do bas-
culante. Abra-a e entre. 

- Num basculante de lixo?- você pergunta, lem-
brando da carga do último que você viu. 

- Confie em mim. 
Você desce do caminhão, deixando na cabine o seu 

blusão, e dirige-se para o basculante. Quase não há 
espaço entre a parte traseira dele e a parede de tijolos 
que está logo atrás, mas você consegue passar. Abrindo 
a porta, coloca um pé lá dentro e pára, assustado. 

- Deus do céu! - você sussurra. Um homem de ca-
belos e olhos negros está parado à sua frente, mas não 
é com ele que você está admirado. É com a decoração 
do interior do basculante. 

É o Cadillac dos basculantes! É todo forrado com um 
carpete verde escuro de mais de 20 milímetros de espes-
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sura, tem as paredes revestidas de painéis de madeira e 
assentos acolchoados presos a elas. Numa das paredes 
foi pregada uma mesa, e um painel de controle acima 
dela. 

- Nós usamos isto como um posto de comando 
avançado. As acomodações são boas, não acha? -
pergunta o homem, fazendo com que você olhe para 
ele. 

- Excelentes! -Então, você se lembra da rotina. 
Você não pretende cometer o mesmo erro duas vezes 
no mesmo dia. - Hoje é dia de lua cheia - você mur-
mura, sentindo-se tolo. 

O homem sorri. 
- Amanhã também. Entre, órion. Eu sou Tracer. 

Ele fecha a porta de correr atrás de você. - É melhor 
sentar-se e segurar-se - sugere ele rapidamente, sen-
tando-se também. Você segue o conselho dele bem a 
tempo, pois logo em seguida ouve-se um barulho estri-
dente de metal batendo em metal, e tudo começa a ba-
lançar de um lado para o outro. 

- Ei! O que está acontecendo?- você grita. 
- P .C. está nos levando para uma das nossas su-

bestações de emergência - responde Tracer. - Eu po-
deria ter ido no caminhão com vocês, mas o motor é 
muito barulhento e nós precisamos conversar.- Você 
engole em seco, tentando manter-se calmo enquanto o 
basculante balança para frente e para trás. - Já está 
terminando - diz ele para acalmá-lo e, realmente, logo 
em seguida o basculante é assentado com um barulho 
surdo. 

Ele vai até o painel de controle e liga um inter-
ruptor. 

- Está ouvindo bem, P.C.? 
Alto e bom som -.responde o motorista, com 
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uma voz metálica. - Estes fones de ouvido novos são 
realmente muito bons. 

- Muito bem, úrion. Eu conhe­o as ordens que a 
AJA tem para você. Há sete agentes da SATAN traba-
lhando na área e nós só conseguimos seis dos nossos 
rapazes para fazer a vigilância. Por essa razão, você foi 
forçado a entrar em ação. Conte-me o que aconteceu. 
Parece-me que você ganhou na loteria? 

Você conta a ele tudo o que aconteceu, inclusive co-
mo você recebeu o bilhete de loteria. 

- E era um bilhete premiado- diz Tracer.- Inte-
ressante. A propósito, a idéia da cola foi ótima. Como 
era esse motorista? 

- Isso eu posso. responder por ele, chefe- diz P.C. 
- Eu o vi. Era Gressom. 

As feições de Tracer se endurecem. 
- Oliver Gressom- diz ele.- Um homem mus-

.culoso da SATAN. Nós estávamos seguindo os passos 
dele até há "pouco tempo, mas ele conseguiu sumir. 

Você se sente feliz por estar sentado, pois suas pernas 
subitamente amoleceram. Você deveria ter desconfiado 
que o homem era um agente da SATAN. Por que ele 
estava atrás de você? 

Tracer faz a mes.ma pergunta. 
- Gressom tem se mantido na sombra. Por que ele 

se exporia para têntar seqüestrá-lo? Obviamente a 
SATAN o mandou fazer isso. Mas por quê? 

- Eu não sei- você murmura. 
- Bem, eu não vou insultá-lo perguntando se você 

falou a alguém sobre as suas atividades conosco - con-
tinua Tracer. -Mas você não teria feito algo de dife-
rente ultimamente? Algo que pudesse indicar sua re-
lação conosco? 

- Não, senhor.- Você responde prontamente, pois 
tudo na sua vida continua da mesma forma. 
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- Ficou conhecendo alguém ou fez novos amigos? 
- Não, senhor. Oh, exceto Robin, mas ele não con-

ta, porque eu nem o conheço pessoalmente. Ele é um 
colega de computador. 

-Um o quê? 
- Existe por aí uma rede de painéis eletrônicos de 

recados que nós gostamos muito de usar. Robin deixou 
um recado num destes painéis dizendo que estava com 
um problema muito difícil em programação e que pre-
cisava de ajuda. Eu achei que poderia ajudá-lo e me 
comuniquei com ele. Foi assim que tudo começou. 

- E de lá para cá? 
- Acho que ele me chama uma vez por semana, 

sempre com um novo problema, que nós chamamos de 
enigma; então eu trabalho nele e chamo Robin de volta 
com a solução. Tem sido divertido. 

- Chefe- interrompe P.C.- Acho que estamos 
sendo seguidos. 

Você sente Tracer ficar tenso. 
- Livre-se dele - diz rispidamente. - órion, con-

tinue falando. Em que tipo de problemas você e este 
Robin têm trabalhado? 

- Só coisas de programação. Ele é fantástico em 
linguagem de computador! 

- Há quanto tempo isso está acontecendo? 
- Há uns dois ou três meses. Nós nos tornamos 

bons amigos. 
- Acho que eu estava enganado - anuncia P .C. 

- Não há ninguém atrás de nós agora. 
A tensão desaparece do rosto de Trace r. 

vida. 
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Você examina essa idéia por todos os ângulos, mas 
não consegue aceitá-la. 

- Não, Tracer, ele não poderia estar envolvido com 
a SATAN. Ele ainda é um garoto! 

- Você também. Se ele é tão bom como você diz, 
por que a SATAN não poderia usá-lo como um de seus 
especialistas em computador, da mesma forma que a 
AJA usa você? 

- Porque ele os mandaria plantar batatas. Na rea-
lidade, o herói de Robin é Robin Hood. Ele era um bom 
sujeito, não é verdade? 

- O xerife de Nottingham, onde Robin Hood vivia, 
não diria isso. Qual é o nome completo e endereço des-
se Robin para que eu possa mandar investigá-lo? 

- Eu não sei. -Mesmo antes de responder, você 
já desconfiava que Tracer não iria gostar nada daquela 
resposta. - Talvez Robin nem seja seu nome verda-
deiro. Alguns garotos gostam de usar apelidos. A única 
coisa que sei é o número de telefone da linha do compu-
tador dele. 

O rosto de Tracer parece estar esculpido em gelo. 
- Na verdade, você nem mesmo tem certeza de que 

ele é um garoto, não é mesmo? 
Você se sente confuso. Mas tem que concordar que 

não existe a menor prova de que Robin seja um garoto. 
- Deixe-me chamá-lo. Aposto que bastará pergun-

tar-lhe e ele nos contará tudo o que você deseja saber. 
Tracer pensa no assunto por um momento e então 

responde: 
- Faça isso. Estou interessado em saber como ele 

reagirá ao seu chamado. Se ele for da SATANpensará 
que você está nas garras deles. Se ele perguntar onde 
você está, pode significar que ele sabe que as coisas saí-
ram errado e tentará descobrir sua localização para eles. 
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- Ele não perguntará- você lhe assegura. Posso 
fazer uma ligação com o seu computador? 

- Esteja à vontade. 
Ligando a pequena unidade, você digita as instru-

ções, o número de Robin e espera. Uma mensagem que 
você não esperava surge na tela do seu. monitor: IM-
POSSĉVEL COMPLETAR A LIGAÇÃO. Robin não 
está na linha e isso deixa você desapontado. A única 
coisa a fazer é deixar uma mensagem para ele no painel 
de recados, dizendo-lhe para estar na linha a uma deter-
minada hora. 

Então, você digita o número do painel eletrônico de 
recados, o número da sua senha e descobre que há uma 
mensagem para você. A primeira linha do recado faz 
você rir. Parece baboseira, mas não é. Está escrita num 
código no qual você trabalhou com Robin. 

XNSC JMZF. SVSU SUJQB QJNQU WS TCT. 
UCGJB TMCJB YSVQ VBJ SNCQ 
YR TUY, NWLUY UUUW XN .T. 
NC UIRY KÇN U IUCWU N Y 
TC. NJY DUTRUXYJ KCN NC LN .UTXNB 
TNINWWBL Y .N NWIYTXNJ 
JYGBT 

Você dá instruções ao microcomputador para guar-
dar a mensagem e espera conseguir lembrar o progra-
ma para decifrá-la. 

- Então, o que está acontecendo? - pergunta 
Tracer. 
- Ele não está na linha, mas deixou uma mensagem 

para mim no painel eletrônico de recados. Preciso de 
um minuto para decifrá-la, está bem? 
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- Decifrá-la? E por que ele deixaria uma mensa-
gem em código? 

- Provavelmente, só para eu ter alguma coisa para 
fazer - você responde com um sorriso e passa em se-
guida a executar a tarefa. Depois de algumas tentativas, 
você finalmente lembra do programa. É um código que 
você chamou de QWERTYCODE. 

Digite o seguinte programa em seu computador (as 
linhas 20, 30 e 50 devem ser digitadas como uma única 
linha) e execute-o. Então, digite a mensagem de Robin, 
em letras maiúsculas, uma linha de cada vez. Não se 
surpreenda se não conseguir decifrar toda a mensagem 
- a vida nem sempre é tão simples . .. Se puder, guar­
de o programa. 

IMPORTANTE: depois de executar o decodificador, 
guarde a parte da mensagem que ainda está confusa no 
computador, ou copie-a num pedaço de papel. 

PROGRAMA 2 

10 REM PROGRAMA QWERTYCODE 
20 LET A$="QAZWSXEDCRFVTGBYHNUJMIK 

OLP" 
30 LET B$ = "ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVW 

XYZ" 
50 PRINT "DIGITE FIM PARA TERMINAR 

PROGRAMA" 
60 PRINT 
70 PRINT "ENTRE A MENSAGEM "; 
80 INPUT C$ 
90 IF C$="FIM" THEN GOTO 210 
100 FOR I=1 TO LEN(C$) 
110 LET D$=MID$(C$,I,1) 
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120 FOR J= 1 TO 26 
130 IF D$=MID$(A$,J,1) THEN GOTO 170 
140 NEXT J 
150 PRINT D$; 
160 GOTO 180 
170 PRINT MID$(B$,J, 1 ); 
180 NEXT I 
190 PRINT 
200 GOTO 70 
210 STOP 

SINCLAIR APPLE 

ZX-81 Apple II 

RADIO SHACK 

TRS-80 Color 

IBM 

PC 

Este programa rodará em todos os computadores 
assinalados na tabela acima e seus compatíveis. Para 
as modificações necessárias para adaptá-lo aos micros 
da linha Sinclair, consulte o Manual de Referência, pá­
gina 107. 

Você sente um calafrio na espinha e um nó no estô-
mago. A parte da mensagem que você conseguiu ler 
já é bastante assustadora. Mas mesmo estando decifra-
da, você não consegue entender o resto dela. Está con-
fusa, como se estivesse em outro código. Certamente 
não é nada em que vocês dois tivessem trabalhado 
antes. Por que Robin faria isso? E o que ele quer dizer 
com Eles estão atrás de mim? Você olha para Tracer. 

Robin está em apuros. 
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- Com toda certeza - responde Tracer, desani-
mado. -Ele sente muito a respeito da loteria, não é? 
Mas é claro! Aquele traidor miserável pegou você di-
reitinho! 
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CAPĉTULO 4 

- Tracer, escute-me- você começa, recusando-se 
a acreditar no pior a respeito de seu amigo. - Robin 
não iria . . . - Você se cala e agarra a borda da ca-
deira em que está sentado, pois o basculante começa 
a balançar como um barco. Seu estômago fica embru-
lhado com o movimento e você fecha os olhos quando 
o basculante desce com força. 

Tracer desliga todos os controles no painel, dizendo: 
-Siga-me. 
Saindo atrás dele do basculante; você se vê dentro 

de uma garagem cheia de caminhões de entrega. P .C. 
vem logo atrás e lhe faz um sinal com o polegar para 
cima ao entrar num dos caminhões e partir. Você não 
fica nada satisfeito ao vê-lo ir embora, pois ao menos 
ele parecia estar do seu lado. A porta da garagem se 
fecha. 

- Que lugar é este?- você pergunta. 
- Para o mundo lá de fora, é um depósito de peles, 

mas, na realidade, é um dos abrigos de emergência da 
AJA. 

Vocês entram num pequeno escritório que tem, na 
parede do fundo, uma porta metálica, grande e redon-
da, igual às que você já viu em cofres de banco. Tracer 
passa pela porta, entrando num quarto pequeno, de teto 
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alto, onde há peles penduradas do teto até o chão e de 
parede a parede, e que é muito frio. Você gostaria de 
estar com seu blusão. 

Tracer aperta um botão na parede do fundo e ouve-
se o barulho de um motor funcionando. A parede intei-
ra, com as peles e tudo, começa a deslizar e abre-se, 
expondo um painel de controle maior do que o do bas-
culante e um banco de computadores, com diversos 
terminais. 

O intercomunicador de Tracer emite um som. 
- Chefe.- É a voz de P.C., e sente-se uma estra-

nha urgência nela. - Algo está acontecendo. 
O homem moreno vai rapidamente até o painel e 

aperta dois botões. 
-O quê? 
A voz de barítono de P.C. enche a sala, proveniente 

de um dos alto-falantes do painel. 
- Eu interceptei uma conversa entre nossos rapa-

zes no outro canal. O pessoal da SATAN está indo em-
hora, todos eles. Eles devem ter recebido Um sinal ou 
algo assim. Parece que eles vão sair da cidade. 

- Diga aos nossos rapazes para não perdê-los de 
vista - responde Tracer. - E mantenha-me infor-
mado, 

- Certo, chefe. Câmbio e desligo. 
- Qual é o número do telefone por computador do 

Robin? -pergunta Tracer abruptamente. 
Você diz o número e ele mexe numa porção de inter-

ruptores em outra parte do painel. Ele solicita todas as 
informações que a AJA puder obter do seu colega de 
computador. 

- Tracer, eu sei que você não acredita em mim, 
mas Robin está limpo. Eu estou morrendo de medo de 
que tenha acontecido alguma coisa a ele. Ele oeixou 
metade da mensagem em um código conhecido e a outra 
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metade num código que eu nem conheço! Ele não cos-
tuma fazer essas coisas! 

- Talvez ele apenas estivesse tentando fazer com 
que a mensagem parecesse normal. Deixe-me vê-la. -
Você lhe entrega seu micro com a mensagem de Robin 
ainda no monitor. - Que negócio é esse de Frei Tuck? 

- É assim que ele me chama. Vamos ajudá-lo? 
- Primeiro, vamos descobrir quem ele é, onde está 

e o que está fazendo. Depois disso, talvez o ajudemos. 
E esse talvez depende de muitas coisas como, por exem-
plo, se ele realmente precisa de ajuda, o que eu, pes-
soalmente, duvido. Agora, com licença, órion, mas te-
nho que controlar meus homens. - E ele volta ao 
painel para contatar os outros operadores da AJA na 
região.

Você se sente desanimado por não conseguir conven-
cer Tracer de que Robin é inocente! Talvez você consi-
ga obter informações a respeito dele. 

- Tracer, posso usar um desses computadores? 
- À vontade - responde ele, quase sem prestar 

atenção. 
Você torna a chamar a rede dos painéis eletrônicos 

de recados. Você está com sorte, pois a operadora do 
sistema é uma conhecida sua. 

- Sandi, isto é uma emergência. Preciso do nome 
e endereço do companheiro que deixou esta mensagem 
para mim hoje. 

- Ninguém deixou mensagem para você hoje -
responde ela. 

- Mas claro que deixou. Eu a recebi há alguns mi-
nutos· atrás e ainda está aqui. Parece um monte de babo-
seiras. Por favor, verifique. 

- E por que não falou logo? - diz ela, voltando. 
-Só que esta mensagem não é de hoje. Foi deixada 
ontem à noite. 
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Você fica horrorizado com a notícta. 
- Tem certeza? Ontem à noite? 
- Sim, tenho certeza. A mensagem foi deixada às 

10:47 da noite. E você sabe que eu não posso lhe dar o 
nome e o endereço. -É contra o regulamento, esqueceu? 

Você morde o lábio, de apreensão. Se existe a possi-
bilidade de ele não estar na linha desde que deixou a 
mensagem, então algo está errado. . . muito errado. 

- Estou lhe dizendo que é uma emergência - você 
digita. - Não estou brincando, Sandi. Ele corre pe-
rigo! 

Há uma pausa, que parece durar uma eternidade. 
- O membro exigiu especificamente que o nome 

não fosse divulgado sem permissão- digita Sandi.-
Mas eu lhe darei o endereço e o número do telefone. 
Isso ajuda? 

Claro que ajuda! Ela manda a informação e você 
toma nota de tudo. Robin mora em Forestville, uma pe-
quena cidade do outro lado da base da Força Aérea. 

Calmamente, você coloca o pedaço de papel diante 
de Tracer. 

- O endereço e o número do telefone de Robin -
você diz suavemente. 

- Como conseguiu? Chamou o garoto? 
- O painel eletrônico de recados me forneceu. 
Ele liga imediatamente para o quartel-general. 
- Aqui é Tracer. Aquele garoto chamado Robin 

mora no 601 Forest Heighis Avenue, em Forestville. 
Há alguém aí na base que você possa mandar até lá 
para fazer uma investigação? Mas discretamente. Nós 
não queremos que ele saiba de nada. 

- Tudo bem - responde uma voz. 
No canal da vigilância, P.C. está chamando nova-

mente. 
- Chefe, seis dos carros da SATAN estão indo para 
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o leste, pela Rota 17. Não sei onde foi parar o sétimo. 
Blaine perdeu-o de vista. 
-E Gressom? 
- Ele está dois carros atrás de mim. O tal de Jones 

está na frente com ele e há alguém no banco de trás, 
mas eu não consigo ver quem é. 
- Bem, não os perca de vista. Quero saber para 

onde estão indo. 
- Não seria para o aeroporto? - você pergunta. 

Não há mais nada para aqueles lados. 
- Nós não podemos perder esses sujeitos de vista. 

Eles estão aprontando alguma coisa e nós temos que 
descobrir o que é. Vamos embora. 

Ele pisa num botão no chão e a parede volta ao lu-
gar, escondendo o equipamento. Ele volta-se para sair 
e então pára abruptamente, com uma expressão assus-
tada no rosto. Você segue o olhar dele e seu queixo cai. 
A porta do cofre está fechada! 

Tracer vai rapidamente até a pesada porta e empur-
ra-a, o que, obviamente, é inútil. 

- Bem, isso esclarece tudo. Agora já sabemos onde 
estava o sétimo agente da SATAN. Esta coisa não fe-
chou sozinha. 

- Você não pode chamar alguém para vir abri-la? 
- Detesto ter que lhe dizer, mas ela possui um dis-

positivo de tempo, que não abrirá até segunda-feira às 
oito horas da manhã. 

- Segunda-feira de manhã! 
Ele confirma com um aceno de cabeça. 
- Estas salas são hermeticamente fechadas e até 

que a porta se abra, nós estaremos mortos por falta de 
ar. Sinto muito, órion, mas parece que desta vez a 
SATAN conseguiu nos pegar. 

- E que tal chamar alguém com um maçarico ou 
algo assim? 
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Tracer sacode a cabeça negativamente. 
- Se alguém mexer nela pelo lado de fora, o prédio 

todo explpdirá! Isto foi feito como medida de segurança 
para que ninguém jamais encontre qualquer evidência 
da presença da AJA aqui. Não há qualquer possibili-
dade de sair daqui de dentro. Acho que eles calcularam 
que um agente da AJA jamais seria tolo o bastante para 
ficar trancado aqui. Sinto muito mesmo, črion. A culpa 
® toda minha. Eu não fiz meu trabalho direito. 

Você tenta sorrir, mas acaba virando para o outro 
lado para que ele não perceba o quanto você está assus-
tado. 

- Não há um jeito de mexer no dispositivo da trava 
pelo lado de dentro?- você murmura. 

- Acho que não. O mecanismo de tempo é contro-
lado pelo computador, de forma que ... 

- Pelo computador? Você quer dizer que aquela 
caixa no centro da porta é um computador? - você 
grita. 

- Parece que sim, mas não tenho certeza. 
- Se for um computador, talvez eu possa fazer algu-

ma coisa. 
Você olha para aquela coisa quadrada presa ao meio 

da porta, tenta puxá-la e sente alguma coisa mover-se 
debaixo de suas mãos. É uma tampa de metal, que sai 
com facilidade, revelando um teclado de computador 
normal, com um outro teclado, semelhante ao de uma 
calculadora, ao lado. Acima dele há dois mostradores 
minúsculos. Um diz: segunda-feira 0800, o dia e a hora 
em que abrirá: O outro, logo abaixo, dá o dia e a hora 
atuais. 

- O que você acha? - pergunta Trace r. 
- Se eu conseguir penetrar na programação, posso 

conseguir adiantar o relógio. - E você pede uma lista-
gem do programa utilizado. 
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Digite o seguinte programa em seu computador e exe­
cute-o (as linhas 30, 40, 300 e 320 devem ser digitadas 
como uma única linha no seu micro). Como você pode 
ver, o relógio está andando devagar. Neste ritmo, você 
sufocará antes que consiga sair. Assim sendo, interrom­
pa o programa, o que pode ser feito apertando-se a tecla 
STOP ou outra semelhante.

Agora, faça uma listagem do programa. Você sabe o 
que fazer para adiantar o relógio? Sugestão: consulte a 
linha 60. Se tiver dificuldade, consulte o Manual de 
Referência, página 109. 

PROGRAMA 3 

10 REM A FECHADURA DO COFRE 
20 LET D=6 
22 LET H=17 
24 LET M=30 
26 LET S=0
28 LET N=1 
30 REM DIA,HORA,MINUTO,SEGUNDO, 

INCREMENTO 
40 LET D$ =" DOMINGOSEGUNDATERÇA, , 

QUARTA,QUINTA,SEXTA, ,SABADO," 
60 LET C=10 
70 IF C>= 10 THEN GOTO 90 
80 LET 'N=7 
90 HOME 
100 FOR T=1 TO C STEP 1 
110 NEXT T 
120 LET S=S+N*N 
130 IF S<60 THEN GOTO 160 
140 LET M=M+N*N 
150 LET S=0
160 IF M<60 THEN GOTO 190 
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170 LET M=0 
180 LET H=H+1 
190 IF H<24 THEN GOTO 240 
200 LET H=0 
210 LET D=D+1 
220 IF D<7 THEN GOTO 240
230 LET D=0 
240 HTAB(10) : VTAB(10) 
250 PRINT "O COFRE ESTA FECHADO" 
260 PRINT 
270 PRINT TAB(10);" ";H;":";M;":";S;" " 
280 PRINT 
290 PRINT TAB(12);MID$(D$,D*7 + 1 ,7) 
300 IF ((H<>8)+(M<>O)+(S<>0)+ 

(D<>1)) THEN GOTO 100 
310 HOME 
320 PRINT "SEGUNDA FEIRA AS 08:00 

O COFRE SE ABRE" 
330 FIM 

SINCLAIR APPLE RADIO SHACK 

ZX·81 Apple II TRS-80 Color 

IBM 

PC 

Este programa rodará em computadores da linha 
Apple IIe seus compatíveis. Para as modificações neces­
sárias para adaptá-lo aos micros das linhas Sinclair, 
Radio Shack e IBM, consulte o Manual de Referência, 
página 109. 
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Enquanto você trabalha, o silêncio é totàl mas, aos 
poucos, você começa a perceber outros sons: a respi-
ração de Tracer, silenciosa porém rápida, o ruído das 
teclas que você aperta e, mais que tudo, o suave tic-tac 
do mecanismo interno, que faz os números do relógio 
digital girarem. Este barulho parece cada vez mais alto·. 

Finalmente, você acha que conseguiu. 
Cruze os dedos, Tracer. - E você começa a di-

gitar. 

Execute novamente o programa, desta vez com as 
modificações que você acha necessárias para adiantar 
o relógio. 

Prendendo a respiração, você finalmente ouve um cli-
que suave e a porta se abre. 

- Funcionou!- você grita.- Abriu!- E você 
sai correndo pela porta. -Conseguimos sair! Conse-
guimos sair! 

Tracer, que vem logo atrás de você, estende-lhe a 
mão, radiante. 

- Órion, devo isso a você. Você salvou nossas vidas. 
Temos sorte por podermos contar com você em nossa 
equipe. Ouça, sobre aquela viagem até o aeroporto ... 

-.- Eu estou pronto. Vamos quando você quiser. 
- Bem, talvez fosse melhor você não ir. Tenho a 

impressão de que isso tudo será muito perigoso. 
- Eu não me importo. Parece que eu e Robin esta-

mos envolvidos nisso. Eu não sei se fui eu que o colo-
quei em apuros ou vice-versa, mas preciso descobrir o 
que está acontecendo e provar que Robin não é um 
traidor. 

- Então está bem - diz Tracer, com um suspiro. 
- Venha comigo. 
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Ele vai até o fundo da garagem e pega o carro mais 
estranho que você já viu. 

- Que carro é este? - você pergunta. O carro é 
pequeno e tem apenas três rodas: uma no meio da fren-
te e duas atrás. O teto é abaulado, parecendo um pe-
queno baú. 

- Sente-se no banco de trás- diz Tracer. -Este 
carro é experimental e ainda não foi aprovado pela 
AJA, mas como isso é uma emergência ... 

Após ligar o motor, que é surpreendentemente silen-
cioso, e fazer uma curva em ferradura num espaço mui-
to pequeno, Tracer sai pela porta da garagem e acelera. 
Zuum! E num piscar de olhos vocês já dobraram a 
esquina. 

- Puxa! Como corre este carrinho! -você grita, 
prendendo o cinto de segurança. Olhando para o painel 
você começa a entender o porquê - ele tem tantos 
mostradores quanto um ônibus espacial. 

Tracer aperta um botão no centro do painel e o carro 
começa a trepidar. 

- Ei, Tracer. O que está acontecendo? 
- Segure-se, garoto! 
- Ei! Há uma hélice girando aqui em cima de nós! 
- Claro!- grita Tracer.- Eu não lhe contei que 

este negócio é chamado de carrelicóptero? 
Está na hora de parar de se preocupar com o que 

está acontecendo em cima de você e olhar para baixo. 
- Ei, estamos voando. 
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CAPĉTULO 5 

Com o carrelícóptero andando a 200 km por hora, 
você chega ao áeroporto em seis minutos! 

Tracer desce suavemente do lado de fora do estacio-
namento, como se ele fizesse aquilo diariamente. Então, 
entrando no estacionamento, pára numa vaga e sai do 
veículo, encaminhando-se para a porta mais próxima, 
antes que você tenha tempo de se mover. 

Correndo atrás de Tracer, você o segue até a sala 
de segurança do aeroporto, onde ele mostra um cartão 
de identificação ao homem que está por trás da mesa. 
Depois de alguns momentos, ele faz sinal para você 
entrar. 

- Vamos indo - diz ele, seguindo o homem atra-
vés do terminal principal, chegando a um porta onde 
está escrito Manutenção. 

Em pouco tempo você está usando um macacão e um 
boné de funcionário do aeroporto. Tracer enfia uma 
vassoura em suas mãos. 

- Procure parecer autêntico - diz ele, sorrindo. 
- Você fica com um lado do terminal principal e eu 
com o outro. Se vir Gressom, venha me avisar. E puxe 
o boné para a frente, para que cubFa seu rosto, pois não 
queremos que eles o reconheçam. 

Isso ele nem precisa lhe dizer! 
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Depois de uma hora, a única coisa de que você tem 
certeza é que nunca mais na vida quer varrer um aero-
porto. Parece que seus braços vão cair! Subitamente, 
você vê P.C. entrando no saguão. 

Ele pega um jornal e senta-se, enquanto seus olhos 
percorrem o terminal de um lado ao outro. Como Tra-
cer não lhe deu instruções para entrar em contato com 
Pé de Chumbo, você continua a varrer. 

Parece que já se passou meio século, quando você 
sente alguém lhe dar um tranco por trás. Você olha por 
cima do ombro e dá de cara com seu velho amigo Oli-
ver Gressom! 

E ele não está sozinho; está com aquele gerente de 
supermercado com cara de poucos amigos, o sr. J ones, 
que vem empurrando uma pessoa pequena numa cadei-
ra de rodas. Mas como era Gressom que tinha estado 
apontando uma arma para o seu umbigo algumas horas 
atrás, era ele que estava prendendo sua atenção. 

- Ei, cara, por que não olha por onde anda? -
resmunga Gressom, dando-lhe um empurrão. Felizmen-
te, ele não o reconheceu. 

Você tem que encontrar Tracer rapidamente. Mas, 
ao olhar para P.C., ele lhe faz um sinal balançando a 
cabeça e levanta-se. Tomara que ele esteja tentando 
dizer que vai procurar Tracer. 

Sempre varrendo, você segue Gressom e companhia, 
que se encaminham para um balcão de venda de passa-
gens. De repente, Gressom pára e vira para trás, com o 
cenho franzido. Ele está olhando. diretamente para ° !voce. 

Na parede do lado oposto ficam os armários e é para 
lá que você vai, empurrando seu pequeno monte de 
lixo. Você mantém a cabeça abaixada o máximo pos-
sível, como se fosse uina tartaruga tentando entrar no 
casco. 
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Gressom, ainda olhando para você, dá um passo na 
sua direção. 

- Aonde você vai?- pergunta Jones. 
Você continua a empurrar a vassoura, a caminho dos 

armários. 
Gressom pára e inclina a cabeça de lado. 
- Aquele garoto com a vassoura ... 
- O quê?- replica seu parceiro. -Deixe disso. 

Pegue nossas passagens e vamos embora! Já estamos 
atrasados para o avião. - E ele se inclina, arrumando 
o cobertor em torno da pessoa que está na cadeira de 
rodas. 

Você continua varrendo, como se sua vida depen-
desse disso, o que até pode ser verdade. 

Gressom dá um passo para trás. 
- É. Acho que você tem razão. - Ele se volta para 

o balcão mas, mesmo enquanto paga as passagens, fica 
olhando para você. E você continua varrendo. 

Finalmente, ele e Jones se afastam do balcão e co-
meçam a conversar sobre alguma outra coisa. Você se 
encosta na parede, com a cabeça abaixada, concen-
trando-se em tentar parar de tremer, o que leva alguns 
minutos. 

Neste meio tempo, você se convence de que deve vi-
rar para trás e ficar vigiando o grupo. Você também 
tenta dar uma olhada na figura que está na cadeira de 
rodas mas, seja lá quem for, está coberto da cabeça 
aos pés com o cobertor. O rosto da pessoa está todo 
enrolado com ataduras. 

Em pouco tempo Tracer aparece, andando calma-
mente, como se não tivesse a menor pressa. 

- Eu já o vi - diz calmamente. 
- Por que demorou tanto? Gressom achou que me 

conhecia e estava a ponto de vir olhar de perto. 
Tracer olha para você com simpatia. 
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- Desculpe, órion. Eu estava na outra ponta do 
terminal. Mas parece que ele já se esqueceu de você. 
Está conversando com um homem que está empurran-
do uma cadeira de rodas. 

- Sim, eu sei. Aquele é Jones, o gerente do super-
mercado. 

Tracer olha para o homem, apertando os olhos, e de-
pois balança a cabeça. 

- Nunca o vi antes. Ele deve ser novo. Quem esta-
rá naquela cadeira de rodas? 

- Seja lá quem for, é muito baixinho. Eles têm 
anões na equipe? 

- Nunca se sabe. Veja, estão indo embora. Fique 
aqui, enquanto eu vou ver o que posso descobrir. 

Ele vai até o balcão, olha para o quadro de horários 
de partidas, conversa um pouco com o funcionário do 
balcão e volta. Neste momento, P.C. junta-se a vocês. 

- Há apenas um vôo saindo daqui a pouco - diz 
Tracer calmamente. - Faz várias escalas e termina 
na Solônia. O funcionário comentou que hoje há um 
número fora do comum de passageiros para a Solônia. 
Eu presumo que é para lá que nossos rapazes estão 
indo. 

Mesmo correndo o risco de parecer ignorante, você 
pergunta: 

- Onde fica a Solônia? Nunca ouvi falar nesse 
lugar. 

- Muita gente jamais ouviu falar da Solônia - diz 
Tracer, sorrindo. - É um pequeno reino na Europa 
Ocidental. Eles estão enfrentando sérios problemas eco-
nómicos e estão quase falidos. Então, por que a SATAN 
está indo para lá? E quem está naquela cadeira de ro-
das? Não estou gostando disso. 

- Chefe- interrompe P.C. -,eu chamei o quar-
tel-general para informá-los sobre os últimos aconteci-
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mentos e eles querem falar com você. Eles têm uma 
informação importante. 

- E eu tenho uma para eles, além de algumas per-
guntas. Mas precisamos de um lugar onde possamos 
ter privacidade. 

- Serve o meu caminhão?- oferece P.C., apon-
tando para o estacionamento. 

- Encontro você lá. Eu e črion temos que devolver 
nossas vassouras. - Então, ele sorri para você. - A 
não ser que pretenda guardá-la de recordação! 

- Está brincando? Nunca mais na vida quero ver 
uma yassoura. 
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CAPlTULO 6 

o caminhão de p .c. parece um caminhão comum de 
carroceria fechada. Pelo menos, pelo lado de fora. Por 
dentro, tem uma sala, cozinha, banheiro, quarto e um 
escritório! A única coisa que falta é uma lareira. 

Tracer já conhecia o caminhão e, assim sendo, vai 
diretamente para o painel de comunicações de P.C. para 
entrar em contato com o quartel-general. Como você 
não tem nada para fazer no momento, decide trabalhar 
na segunda parte da mensagem de Robin. 

Você tenta usar todas as instruções de decodificação 
de que se lembra, mas nenhuma delas funciona. Você 
não consegue entender por que Robin mudou de um có-
digo para outro no meio da mensagem. E, além do 
mais, um código tão estranho. 

P. .C. chega com dois sanduíches. 
- Quem quer um cachorro-quente? - diz ele. 

Então, ele olha para o monitor.- Parece que alguém 
andou colocando os dedos nas teclas erradas. Eu fa­o 
isso a toda hora. - E ele sai novamente. 

Você fica olhando para a tela. E se isso tivesse mes-
mo acontecido? Robin não faria isso normalmente, mas 
se estivesse muito assustado, poderia ter errado as teclas 
sem perceber. 

Olhando para o teclado, você calcula que ele esti-
vesse com os dedos na linha certa. Então, a questão é: 
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será que as duas mãos estavam deslocadas de uma te 
ela ou apenas uma? E em que direção: à direita ou à 
esquerda dele? Na terceira tentativa você acaba acer-
tando. Ele estava deslocado de uma tecla para a direita. 
O que você tem a fazer é escrever um programa para 
ser executado na parte confusa da mensagem. E ela 
estará decifrada! 

Escreva um programa que decifre o resto da saida 
que você obteve ao decifrar a mensagem de Robin. Se 
você conseguiu guardar o programa QWERTYCODE 
no computador, liste-o. Você deve usá-lo como base do 
seu novo programa. Sugestão: modifique as declarações 
LET das linhas 20 e 30. Se precisar de ajuda, consulte 
o Programa 4 no Manual de Referência, página 110. 

- Tracer, aqui está a prova!- você grita.- Isto 
prova que Robin está no nosso lado! E eu tinha razão, 
pois ele estava realmente correndo perigo. 

P.C. volta, talvez por ouvir o pânico em sua voz. 
- O que está acontecendo, órion? - Ele pára 

atrás de você para ler o monitor. - Ei, rapaz. Parece 
que alguém está em apuros. Será o seu amigo? 

- Sim, e esta mensagem foi enviada ontem à noite. 
Eles devem tê-lo apanhado, pois ele não está na linha. 
E ele sempre está na linha! 

P.C. fica olhando para a mensagem com ar pensa-
tivo. 

- órion, se ele deixou esta mensagem ontem à noi-
te, como ele sabia que você estava com o bilhete pre-
miado se você mesmo só ficou sabendo disso hoje? 

As palavras de P.C. deixam você paralisado. 
- Eu não sei! Foi ele quem mandou o bilhete? 

Eu. . . eu não estou entendendo. 
P.C. dá um tapinha em suas costas. 
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- Olha, eu não quero parecer chato, mas você não 
acha que é muito estranho que ele tenha lhe enviado o 
bilhete de loteria, sabendo de alguma maneira que era 
um bilhete premiado? E que, depois de você ter recebi-
do o cheque, a SATAN tenha tentado seqüestrá-lo? Eu 
tenho a ligeira impressão de que você caiu numa arma-
dilha. 

Você está desapontado, pois achava que podia con-
tar com P.C. como aliado. 

Tracer se aproxima e olha para o monitor. Ele pa-
rece estar fazendo um grande esforço para ser justo, 
mas a sua voz é de aço. 

- Esta mensagempode significar muitas coisas, 
órion. De uma coisa nós podemos ter certeza: há uma 
ligação entre Robin e a SATAN. O fato de ele mandar-
lhe o bilhete é a prova que faltava. Além do mais, o 
QG descobriu que um importante agente da SATAN é 
presidente da empresa proprietária do supermercado. 
Eles estavam atrás de você. Você era o peixe e o bilhete 
de loteria era a isca. Você mordeu e eles quase o pes-
caram. Tudo graças a Robin. 

- Eu continuo não acreditando. - Mas agora você 
já não se sente tão seguro como antes. 

- Há mais algumas coisas que você precisa saber. 
- Tracer interrompe seus pensamentos. - O QG in-
vestigou os telefonemas de Robin. Ele tem telefonado 
líteralmente para o mundo todo. O mais estranho é que 
todas essas chamadas foram feitas para computadores 
usados com uma única finalidade: controlar as loterias 
de seus respectivos países. 

O que Robin estaria tentando fazer? 
- Além desses telefonemas - continua Tracer -, 

há apenas três números locais que ele chamou com uma 
vesse com os dedos na linha certa. Então, a questão é: 
será que as duas mãos estavam deslocadas de uma te-
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- Os programas em que nós estávamos trabalhan-
do. . . - Você responde lentamente. - . . . os enig-
mas. Ele estava tentando descobrir como penetrar no 
programa que seleciona os ganhadores dos concursos de 
loteria! Foi assim que ele descobriu que meu bilhete 
seria o ganhador! 

Tracer não está sorrindo. Parece que há mais notícias 
ruins. 

- Deu um pouco de trabalho para localizar o ter-
ceiro número. Parecia ser local, exceto que as chama-
das para aquele número eram passadas para um segun-
do número, que não era local. A AJA conseguiu des-
cobrir o destino final das ligações: interurbano para a 
Solônia. 

Você tem uma sensação desagradável na boca do 
estômago. 

- Mas ele pensava estar fazendo uma ligação local 
- você argumenta, sabendo que está pisando em gelo 
fino. 

- Pode ser. Mas como podemos ter certeza? Nós 
investigamos a casa de Robin. A propósito, o sobreno-
me dele é Gold. Estou esperando pelos resultados do 
exame da sala de computador dele. O fio entre o tele-
fone e o modem dele foi cortado. 

- Cortado!- você exclama.- Então está prova-
do que ele foi seqüestrado. Ele jamais cortaria sua pró-
pria linha. - Tracer e P. .C. estão trocando olhares sig-
nificativos. - O que está acontecendo? O que vocês 
dois estão pensando?- De repente, você compreende. 
- A pessoa na cadeira de rodas - você murmura, lem-
brando conio era pequena a pessoa que nela estava. E 
o que era mais assustador: como estava quieta. Você 
dá um pulo.- Tracer, a SATAN pegou Robin. Preci-
samos salvá-lo! 

·Acalme-se - ele responde, apertando-lhe o om-
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bro.- Vamos fazê-lo. O QG já está preparando uma 
equipe para ir ... 

- Eu quero ir. Eu tenho que ir! 
- Nós já supúnhamos que não conseguiríamos con-

vencê-lo a ficar aqui. Você está na equipe e eu também. 
Mas devo dizer-lhe uma coisa, órion, eu não sei se o 
seu amigo quer ser salvo. Talvez ele esteja com a 
SATAN por sua livre vontade. 

- Eu não acredito nisso e jamais acreditarei. Quan-
do partimos? 

O primeir.o avião sai amanhã de manhã ... 
- Será tarde demais. 
- Nada podemos fazer. Mas teremos tempo para 

armar um plano de resgate, portanto acalme-se. - Ele 
rasga um pedaço do papel em que tinha feito as anota-
ções. - Este é o número do telefone da Solônia. Uma 
das primeiras coisas que teremos de fazer ao chegar lá 
é localizá-lo. Coloque-o no seu computador para não 
perdê-lo. 

- Este é o maior número de telefone que eu já vi. 
- Na Solônia é assim mesmo- comenta P.C.-

Eles não fazem nada igual aos outros. É o lugar mais 
louéo do mundo. - E ele sai para fechar a cozinha. 

Sentindo-se desorientado, você decide fazer um pla-
no, só para ter o que fazer. Enquanto Tracer e P.C. 
estão fazendo os arranjos, você digita um programa que 
inventou para ajudá-lo a lembrar de números de tele-
fone. Ele traduz os números por letras e depois com-
bina-as formando palavras. 

O computador leva algum tempo para executá-lo e, 
quando termina, você quase preferia ter memorizado o 
número do telefone. Após a tradução feita pelo seu 
computador, o número de telefone na Solônia diz: 
QUARTEL-GENERAL DA SATAN .. 

49 



CAPĉTULO 7 

Você passa a noite sem dormir no caminhão. Pela 
primeira vez, está tendo sérias dúvidas sobre Robin. 
Ele parecia ser um garoto tão legal. . . ele não podia 
ser um agente da SATAN. Ou podia? 

Você fica contente quando Tracer lhe diz para se 
aprontar para receber as ordens. Nada correu de acordo 
com as regras nesta missão e, de alguma forma, a idéia 
de receber formalmente as ordens é reconfortante. Mes-
mo assim, você fica assustado ao conhecer o homem que 
vai conduzir a sessão. 

Ele é o maior homem que você já viu. Sua pele é de 
um moreno-avermelhado, tem um nariz comprido onde 
se poderia pendurar um casaco, e cabelos negros e bri-
lhantes. E, quando ele se levanta, a sala parece dimi-
nuir. Ele tem uns dois metros de altura, com ombros 
que parecem ir de uma parede a outra. 

- úrion - diz ele com voz retumbante e um sor-
riso de bebê-, meu nome é Cabeça nas Nuvens, mas 
meus colegas me chamam de chefe. Sou o coordenador 
do setor este mês. 

cer. 
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- Não, nada. Exceto que órion está pronto para 
partir. Imediatamente. 

O chefe concorda com um aceno de cabeça. 
- Eu entendo. Você está preocupado com seu ami-

go . Você está convencido de que esse Robin é mesmo 
seu amigo? - ele pergunta suavemente. 

- Sim, senhor. Eu sei que ele é. 
Os olhos escuros do chefe pousam por um momento 

sobre você e ele acena com a cabeça. 
- Robin tem ssorte por ter um amigo como você. 

Sente-se. Preciso contar-lhe nossos planos e apresentar-
lhe o terceiro membro da nossa equipe nesta missão. 
Onde ele está?- O chefe se encaminha para a porta. 

- Estou aqui.- Uma voz suave o faz parar. 
Uma pessoa levanta-se de um sofá que fica do outro 

lado da sala. Ele estava lá o tempo todo e você nem 
havia reparado, e, enquanto ele se aproxima de vocês 
três você começa a entender a razão. Ele é a pessoa mais 
sem cor e mais comum que você já conheceu. Pele pá-
lida, olhos pálidos e cabelos castanhos. Um rosto co-
mum, sem absolutamente nada de especial: E ele não é 
alto nem baixo nem nada. 

- Tracer, órion - aprésenta o chefe. - Este é o 
colega de equipe de vocês. Seu codinome é Camaleão. 

Camaleão abaixa a cabeça e olha timidamente para 
você, enquanto aperta sua mão com uma força que não 
deformària um chumaço de algodão. 

- Prazer - murmura ele. 
Tracer está exultante. 
- Foi você que tirou a gente daquela enrascada na 

América do Sul. É uma honra conhecê-lo. 
Camaleão fica todo vermelho e sorri. 
- Obrigado. - Sua voz é um sussurro, como se ele 

tivesse medo de falar alto. 
Então é este o companheiro de equipe que irá ajudá-lo 
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a resgatar Robin? Você fica imaginando qual seria a 
enrascada em que ele ajudou a AJA na América do Sul. 
Você tem a impressão de que esse sujeito é capaz de 
sair correndo se alguém olhar feio para ele. 

- Vejamos, agora- diz o chefe.- Sua primeira 
tarefa ao chegar à Solônia é localizar aquele número 
de telefone. Nós já verificamos com o Serviço de Infor-
mações, mas eles insistem em que esse número não 
existe. 

Você detesta ter que fazê-lo, mas terá que contar-lhes 
a respeito do telefone mesmo que, com isso, eles pos-
sam fazer uma idéia errada de Robin. 

- Sabe, Tracer, eu sempre tenho dificuldade em 
lembrar números de telefone. Então, faço uma brinca-
deira em que transformo os números em letras e vejo 
se eles formam uma palavra. 

- Tenho a impressão de que você está tentando me 
dizer alguma coisa. 

- Eu. . . acho que sim. A palavra que eu formei 
com aquele número de telefone é QUARTEL-GENE-
RAL DA SATAN. 

O rosto do chefe anuviou-se como uma tempestade de 
verão. 

- Não é uma boa notícia. 
- É claro que há inúmeras outras possibilidades de 

combinações das letras e isso pode ser apenas uma coin-
cidência! 

- No que diz respeito à SATAN, não existem coin-
cidências. Gostei que tivesse me contado, órion. Isso 
confirma a confiança que tenho na sua integridade e 
duplica as dúvidas que tenho a respeito do seu amigo. 
O quartel-general da SATAN não é um lugar saudável 
para se ficar, eu suponho. 

Você se sente muito mal, lançando dúvidas sobre Ro-
bin, mas seu primeiro compromisso é com a AJA. 
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- Então as chances de encontrar Robin sozinho e 
desprotegido - diz Camaleão - são ... 

- Próximas de zero - completa o chefe. - O que
significa que precisamos de uma história convincente 
para lhes contar caso seja necessário. Assim sendo -
ele faz uma pausa, olhando diretamente para Camaleão 
-, você, meu amigo, será o mentor e o líder de um 
grupo de adolescentes sem princípios. 
- Heim?! - você resmunga. 
- Você já deve ter ouvido falar de jovens que pe-

netram em sistemas de computadores no mundo todo. 
A cobertura de Camaleão será a de que ele recrutou um 
grupo de jovens extremamente brilhantes, que possuem 
computadores, mas nenhuma ética. Sob a direção dele, 
eles têm sistematicamente roubado bancos invadindo as 
contas correntes e de poupança e transferindo dinheiro 
eletronicamente para uma conta que foi aberta para 
receber fundos roubados. 

- Ah - diz Camaleão, acenando com a cabeça. 
Seus olhos estão brilhando de interesse. Engraçado, os 
olhos dele são azuis e você nem havia reparado. - E 
como é que Robin entra nisso tudo? 

- Entrou recentemente para o grupo. E, sendo um 
de seus membros mais inteligentes, você não está nada 
satisfeito em .ver uma fonte de renda tão valiosa sendo 
arrancada das suas mãos. Você está tão aborrecido com 
esta invasão do seu território que está disposto a tentar 
um contra-seqüestro, caso seja necessário. 

- Mas Robin negará tudo - você protesta. - Ele 
não sabe o que estamos preparando. Ele nem me co-
nhece de vista! 

- Isto fica por sua conta - diz o chefe. - Você 
tem que dar um jeito para que ele saiba quem você é. 
Faça-o da maneira que achar melhor. E, quanto aRo-
bin negar que está envolvido no esquema de Camaleão, 
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nós vamos preparar alguns registros criminais bastante 
convincentes para vocês todos, inclusive Robin. 

Tracer sorri. 
- Que maravilha! É um golpe de mestre para ata-

car o ninho de vespas! É o tipo da coisa que eles mes-
mos fariam. 

- Eu também acho - diz o chefe. - Camaleão, 
seu nome será J effrey Cottwald III, um tipo que já nas-
ceu com muito dinheiro, mas é preguiçoso demais para 
conservá-lo. Você prefere usar sua inteligência de outra 
forma. Você já foi preso inúmeras vezes por fraude, 
mas nunca foi condenado. 

Você volta-se para Camaleão. Alguma coisa nele 
está muito diferente. Seus olhos· estão mais brilhantes, 
suas feições, que pareciam disformes, estão firmes e 
marcadas, e a postura está mais ereta. Você pisca e 
abaixa o olhar. Estou ficando louco, você pensa. 

- órion- diz o chefe-, você será Chris Mallory. 
Precisamos chamar nossos especialistas em maquilagem 
para mudar sua aparência, no caso de Oliver Gressom 
e o sr. Jones verem você. Gressom pode reconhecê-lo 
desta vez. Você também terá uma folha policial. 

Ele pega dois envelopes grandes na escrivaninha e 
entrega-os a você e a Camaleão. 

- Aqui vocês têm informações detalhadas sobre 
suas identidades. Estudem-nas com cuidado e procurem 
decorá-las até a hora de partir hoje à noite. 

- Então é bom começar já - diz Camaleão le-
vantando-se. 

Você fica olhando para ele impressionado. Ele pa-
rece um palmo mais alto do que quando você o viu pela 
primeira vez. E agora ele não está mais com aquele ar 
de criança assustada. Seu queixo é firme e seu olhar 
direto. Ele sorri para você e até o sorriso está diferente. 

Vejo vocês mais tarde - diz ele, saindo da sala. 
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- Não leve a mal, órion, mas você precisava ver 
sua cara - diz Tracer, rindo. 

- Pois é ... não é?- Você não sabe como expli-
car. - Deve ser que ... é que ele ... 

O chefe solta uma gargalhada. 
- Eu sei o que você quer dizer! Eu tive a mesma 

reação na primeira vez em que vi Camaleão fazer algo 
desse tipo. 

- Eu não entendo - você diz, sacudindo a cabeça. 
- Eu nem sei o que aconteceu com ele. 
- Ele come­ou a assumir o personagem. É que Ca-

male«o é um ator. 
- Rapaz, não tenho a menor dúvida. Mas um ator, 

chefe? Numa missão como esta? Afinal de contas, a 
vida de Robin está em jogo! 

- Ainda existe uma certa dúvida quanto a isso. Não 
há evidência concreta de que Robin tenha sido forçado 
a ir com eles. De qualquer forma, a AJA está contando 
com a habilidade de busca e resgate de Tracer, seu co-
nhecimento sobre computadores e a capacidade de inter-
pretação de um dos maiores talentos vivos, para salvar 
o pescoço do seu amigo perdido. 

Você se levanta, com o envelope debaixo do braço. 
Robin é um bom garoto, você fica dizendo para si mes-
mo. É melhor mesmo que ele seja, pois foi você quem 
insistiu para que a AJA o resgatasse, mandando uma 
equipe para um ninho cheio de agentes da SATAN! 
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CAPĉTULO 8 

Você começou a hesitar em prosseguir nessa missão 
quando viu quanta coisa teria que decorar sobre esse 
tal de Chris Mallory. Dúvidas maiores ainda surgiram 
quando eles enfiaram sua cabeça numa bacia de tintura, 
descoloriram suas sobrancelhas e pintaram sardas no 
seu nariz e nas suas faces. Agora, uma olhada para 
aquela coisa com asas que deverá levá-los através do 
Atlântico até Solônia, e você está pronto para desistir 
de tudo. O avião deve ter no mínimo 25 anos e parece 
estar amarrado com elásticos. 

- Onde está Camaleão?- você pergunta a Tracer, 
enquanto aperta o cinto. Ele não estava no carro que os 
levou ao aeroporto. 

- O nome dele agora é Jefftey. É melhor se acostu-
mar a chamá-lo assim, porque ele não responderá a ne-
nhum outro nome. O chefe deteve-o para as últimas ins-
truções. Não se preocupe, čri ... quero dizer, Chris. 
Tudo dará certo. 

É muito fácil falar. Ele é um homem de busca e sal-
vamento e é isso que ele vai fazer na Solônia. Cama-
leão é um ator e é isso que ele fará: representar. Mas o 
seu negócio é computador e não fingir que é outra pes-
soa. E se a SATAN pegá-lo? E se você esquecer o pri-
meiro nome da sua mãe fictícia, ou algo assim? 
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Você permanece sentado olhando para a cabine do 
avião. Pelo menos por dentro parece que está bom. As 
comissárias de bordo usam uma espécie de fanta-
sia, em vez de uniforme: saias verdes rodadas com um 
avental por cima e blusas brancas de mangas bufantes. 
São louras, de faces rosadas, bonitas e com um sorriso 
muito simpático. Talvez simpático demais, consideran-
do o sorriso de lobo do homem alto que se aproxima e 
senta-se na poltrona do outro lado do corredor. Ele co-
loca a pasta embaixo do assento da poltrona dianteira 
e você vê as iniciais gravadas embaixo da alça: J.C. 

Seu queixo cai quando você olha para ele de perto. 
- Tracer! É o ... 
Tracer .lhe dá uma cotovelada tão forte que você 

quase perde o fôlego. 
- Vocês se conhecem, lembra-se?- ele sibila entre 

os dentes. 
- Mas. . . mas. . . - Você decide ·ficar calado 

antes de dizer uma besteira. Você jamais teria reco-
nhecido Camaleão. Ele está mais alto, o cabelo está 
mais escuro e o penteado diferente. Está bronzea-
do e seus ombros estão mais largos. Sua aparência é de 
um homem muito fino, educado e rico. Tudo que ele 
está usando tem úm símbolo ou as iniciais de um esti-
lista importante. . 

Ele olha em sua direção e acena com a mão, cumpri-
mentando-o. 

- Olá, acabei chegando em tempo. Custei para esta-
cionar meu Rolls Royce. Está tudo bem? 

Você acena com a cabeça sem saber o que responder; 
Rapaz, quando o chefe disse que o Camaleão era um 
dos melhores atores vivos, ele não estava brincando! 
Ele a: gora é mesmo Jeffrey Cottwald III! Você mexe na 
sua pasta de livros que está embaixo da poltrona e re-
tira as anotações sobre Chris Mallory. Camaleão mos-
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trou-lhe que para ser um personagem é preciso muito 
mais que mudar a cor do cabelo. 

Você estuda durante uma hora e, então, é vencido 
pelo cansaço do dia anterior e de uma noite em claro. 
Você não sabe quanto tempo dormiu, mas é acordado 
pela voz tensa de Tracer falando com alguém. 

- Tem certeza?- ele está perguntando. 
Uma das comissárias de bordo está conversando com 

ele. 
- Sim, senhor. Tenho certeza. - Ela sorri para 

você, com o rosto radiante, e afasta-se. 
- O que há?- você pergunta, bocejando e esfre-

gando os olhos. 
O piloto recebeu uma mensagem para você do 

QG. 
Para mim? 
Você é Chris Mallory, não é? O chefe quer que 

você ligue seu computador. 
- Meu ... para quê? 
- Sem perguntas. Apenas ligue-o. O seu compu-

tador em casa ainda está ligado ao nosso do QG e nós 
temos alguns satélites que podemos usar para nos co-
municar em qualquer parte do mundo. Então, o chefe 
pode estar passando alguma coisa do seu computador 
ou mandando uma mensagem dele mesmo. 

- Está bem. - O computador está na sua pasta de 
livros. 

- Não! - intervém Tracer. - Não assim, à vista 
de todos. Leve a pasta para o banheiro. Eu não vi ne-
nhuma cara suspeita, mas é melhor não facilitar. 

Você segue para o banheiro, onde mal há espaço para 
se virar. Tirando sua unidade portátil da maleta, você 
a liga e espera as instruções da AJA. Imediatamente, 
uma mensagem confusa começa a encher o monitor. É 
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o código de Robin! Que alívio saber que ele está bem e 
tentando entrar em contato com você! 

A mensagem é curta. Depois de terminada, você a 
guarda na memória e digita o programa para decifrá-la. 
Quando as palavras decodificadas vão surgindo na tela, 
você sente um arrepio percorrer sua espinha. A mensa-
gem de Robin é a seguinte: 

TUCK! PERIGO! SOUBE HAVER BOMBA BOR-
DO VĎO DOMINGO PARA SOLĎNIA! ALERTE 
AEROPORTO OU POLĉCIA OU ALGUÉM! EN-
TRAREI EM CONTATO NOVAMENTE. ROBIN. 

Você sai do banheiro como se tivesse sido lançado de 
um foguete. 

- O que é? - pergunta Tracer calmamente. O Ca-
maleão só observa, sem nada dizer. 

- Era uma mensagem de Robin. Há uma bomba a 
bordo deste avião. 

- O quê? - Tracer está branco como cera. - Di-
ga-me exatamente o que a mensagem diz. Com calma. 
Não queremos dar início ao pânico. 

Você repete o aviso, ·lembrando-se claramente de 
tudo. 

- O que devemos fazer? - você pergunta. 
- Vamos avisar o piloto. - Então, ele olha para 

você com os olhos semicerrados. - Existe alguma 
possibilidade de que isto seja um falso alarme, feito com 
intenção de nos revelar, identificando-nos como agen-
tes da AJA? 
- É claro que não! Robin nem sabe que estamos 

neste avião! E, se soubesse, por que nos avisaria, estando 
do outro lado? Por que avisaria a quem quer que fosse? 

Tracer não parece convencido mas, mesmo assim, le-
vanta-se e vai até a cabine de comando. Ele fala gen-
tilmente com uma comissária que, por sua vez, não per-
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de tempo. Ela abre a porta, convidando-o a entrar na 
cabine. 

Alguns minutos mais tarde, Tracer sai da cabine, se-
guido por um homem de faces rosadas e uniforme. 

- As comissárias de bordo vão começar a procurar 
a coisa. Permaneça no seu lugar. 

- Alguma coisa que eu possa fazer? - pergunta 
Camaleão. 
- Sabe rezar?- responde Tracer, seguindo o co-

piloto para o fundo do avião. 
Depois de algum tempo, o co-piloto volta e lhe faz 

um sinal. 
- O cavalheiro está chamando você - murmura 

suavemente. - Venha depressa, por favor. - O rosto 
dele está molhado de suor. 

Você o segue até o banheiro, onde Tracer está à sua 
espera, espremido num canto. Há uma maleta aberta 
sobre a pia .. 

- Aí está -. diz ele. - Estava escondida embaixo 
de uma caixa de guardanapos na copa. 

Você não tem certeza do que está vendo; dentro da 
maleta há um emaranhado de fios e algo que se parece 
com um relógio digital, exceto que não mostra as horas. 
Há também uma pelota de massa cor-de-rosa que mais 
parece goma de mascar. 

- Isso é o explosivo -.- diz Tracer. - Mas olhe 
para aquilo. - Ele aponta para um pequeno dispositivo 
preto na tampa da maleta. 

- Parece um microcomputador - você comenta. 
- Eu também estava achando, mas não tinha cer-

teza. Foi por isso que o chamei. 
Você mexe no dispositivo com o máximo cuidado, 

procurando não mover os fios que estão ligados a ele. 



- £ um microcomputador ajustado para deflagrar 
a bomba. Mas eu não sei o que é aquilo que se parece 
com um relógio. Está marcado três-um-zero-zero-zero. 

O co-piloto, que está com a cabeça na porta, co-
menta: 

- Ei, essa é a nossa altitude. Estamos a 31.000 pés 
e descendo. 

- Meu palpite é que a coisa está regulada para ex-
plodir a uma determinada altitude- diz Tracer.- O 
que você acha? Pode fazer alguma coisa? 

Agora é a sua vez de suar. 
- Não sei. Eu vou ver o que posso fazer. 
Tracer sai para o corredor para lhe dar mais espaço. 
Você pede uma listagem do programa residente para 

descobrir a que altitude a bomba será deflagrada. 
- Dezesseis mil pés - você diz ao co-piloto. - Foi 

ajustado de uma maneira que você pode subir para 
16.000 pés, não pode é descer, pois a bomba então será 
deflagrada. - Você olha para ele em pânico. - Você 
disse que estávamos a 31.000 pés e descendo? Não po-
demos descer! 
- Mas temos que descer. Precisamos parar e rea-

bastecer em Londres ou jamais chegaremos à Solônia. 
- E se jogássemos a bomba para fora do avião? -

pergunta. Tracer. 
- Não podemos fazer isso. Ela est§ regulada para 

explodir se houver uma queda de pressão. 
- Em outras palavras, estamos perdidos. 
- Talvez não.- Você se voltà para o computador. 

- Talvez eu possa fazer alguma coisa. 

Digite o seguinte programa no seu computador e exe­
cute-o (a linha 50 deve ser digitada como uma única 
linha no seu micro). Tente descobrir o código de desa­
tivação. Quando executar o programa, verá que o avião 
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está destinado a um verdadeiro desastre! Rápido! Você 
tem que encontrar uma maneira de desativar a bomba. 
Liste o programa e estude-o cuidadosamente. 

PROGRAMA 5 

10 REM BOMBA AEREA 
20 HOME , 
30 LET T$=" " 
40 REM TEM 12 ESPACOS EM BRANCO EM T$ 
50 PRINT "EXPLOSAO AOS 16000 PES 

DE ALTITUDE" 
60 PRINT 
70 PRINT "CODIGO DE DESATIVACAO "; 
80 INPUTS$ 
90 IF S$="SATAN" THEN GOTO 100 
100 PRINT T$;" ALTITUDE" 
110 PRINT T$; " --------V" 
120 PRINT 
130 FOR I=1 TO 15 
140 FOR J=1 TO I 
150 PRINT " "; 
160 NEXT J 
170 FOR K=1 TO 500
175 NEXT K 
180 PRINT "*"; 
190 FOR L=1 TO 18-I 
200 PRINT " "; 
205 NEXT L 
210 PRINT (32000-1000*I);" PES" 
220 NEXT I 
230 PRINT " = = = = = = = = = = = = = = = = 

+ = = 16000 PES" 
240 PRINT "BUUUM " 
250 STOP 
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260 PRINT "--------------------" 
270 PRINT "BOMBA DESATIVADA" 
280 PRINT "--------------------"
290 STOP 

SINCLAIR APPLE RADIO SHACK IBM 

ZX-81 Apple II TRS-80 Color PC 

Este programa rodará em computadores Apple II e 
seus compatíveis. Para as modificações necessárias para 
adaptá-lo aos micras das linhas Sinclair, Radio Shack 
e IBM, veja o Manual de Referência, página 113. 

Examinando a listagem completa, você encontra algo 
de novo. 

- Ei! Há uma afirmação de desativação aqui. 
- Aleluia- diz Tracer.- Use-a! 
A medida que seus olhos examinam o programa, sua 

animação começa a desaparecer. 
- Não vai adiantar. Você tem que usar uma deter-

minada palavra ou frase para mandá-la para a afirma-
ção de desativação, e eu não sei ao certo qual ela ®. 
Mas, mesmo que eu a descobrisse, não resolveria, pois 
há um erro na programação. Veja, ao digitar a palavra 
certa, ela deveria mandar a bomba para a fase de de-
sativação, que é aqui, nesta parte do programa. 

- Você consegue corrigir esse erro? 
- Acho que sim. Quanto tempo eu tenho? 
O co-piloto é quem responde: 
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- Quatro, talvez cinco minutos. Vou ver se arranjo 
permissão do controle terrestre para permanecer mais 
um pouco aqui em cima.- E sai apressadamente, en-
caminhando-se para a cabine de comando. 

Você não pode ficar de braços cruzados esperando 
pela resposta e Tracer deve estar de acordo, pois ele 
olha para o relógio, mas não diz nada. Ele deixou a 
decisão para você e, com todo cuidado, você começa a 
trabalhar. 

O co-piloto está de volta. 
- Cinco minutos, no máximo. Depois disso, teremos 

que descer. 
- Fiz o que pude. Espero que funcione. 
- Vá em frente, garoto- diz Tracer. 
Cheio de esperança, você executa o programa. 

Descubra a palavra secreta que desativa a bomba. 
Então, corrija o erro que existe no programa, de forma 
que a afirmação de desativação funcione. Se precisar 
de ajuda, consulte o Manual de Referência, na pági­
na 113. Agora, execute o programa. 

Tracer está sorrindo. 
- Companheiro, você conseguiu mais uma vez. 

Agora, por favor, saia do banheiro, porque eu preciso 
usá-lo. E com urgência! 
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CAPĉTULO 9 

O reabastecimento em Londres transcorre sem pro-
blemas, mas você continua a pensar no que poderia ter 
acontecido. 

- Por que você acha que a SATAN queria explo-
dir o avião, Tracer? Você acha que eles sabem que 
estamos neste vôo? Será que isso significa que eles esta-
rão esperando por nós na Solônia? 

- Eu não tenho certeza, mas o serviço secreto da 
AJA acha que a bomba não era para nós. Eles acham 
que nosso disfarce continua funcionando. Talvez a 
SATAN apenas quisesse manter os turistas fora da So-
lônia até eles realizarem seus planos. 

- É, realmente, a explosão de uma bomba no avião 
certamente tiraria a Solônia do meu roteiro de viagem 
para as próximas férias. 

Embora você não esteja nada convencido de que a 
bomba não era para a AJA, você sabe que logo desco-
brirá, pois lá embaixo está a Solônia. 

Visto lá de cima, o reino parece uma porção de ci-
dadezinhas de brinquedo espalhadas ao longo de uma 
ferrovia. Já em terra firme, vêem-se minúsculos chalés 
apoiados nas encostas das montanhas cercados de gra-
mados verdes. E todas as pessoas se parecem com as 
comissárias de bordo do avião - louras, de faces ro-
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sadas e robustas. As mulheres usam saias bem rodadas 
e blusas de mangas bufantes. Os homens usam bermu-
das de couro, meias compridas e chapéu de tirolês. 

No momento, Tracer poderia passar perfeitamente 
por um Soloniano. Ele foi ao banheiro do aeroporto e, 
quando voltou, estava de bermudas também. Como 
Camaleão simplesmente olhou para ele e sorriu, sem 
dizer nada, você resolve ficar de boca calada também. 
Mas ele, sem dúvida, está muito engraçado. 

- A Solônia até que é bonita - você comenta, en-
quanto os três esperam um táxi. 

- Bonita e pobre- responde Tracer.- Bem, não 
exatamente pobre, apenas com um grave problema eco-
nômico. O tesouro público está quase falido. Eles não 
têm nada para exportar e a indústria do turismo é quase 
inexistente. . 

- Aqui não é uma monarquia?- pergunta Ca-
maleão. 

- Sim, existe um rei, mas ele é apenas uma figura 
decorativa, mais nada. Será que não existem táxis por 
aqui? 

- Vocês são americanos? - pergunta um velho 
numa carroça. -Querem um táxi? Vou chamar .um 
para vocês. Um minuto, por favor. 

O homem põe dois dedos na boca e dá um assobio 
que faria parar todos os táxis do mundo. Do lado do 
terminal sai uma charrete verde berrante e, a um sinal 
do velho, pára diante de vocês. Tracer está sorrindo. 

- Isto é um táxi? Então, leve-nos para o edifício 
da Companhia Telefônica, por favor. 

Enquanto a charrete atravessa lentamente as ruas da 
pacata cidadezinha, você observa que nas ruas só tra-
fegam outras charretes semelhantes. 

- Eles não têm carros por aqui? - você pergunta 
a Tracer, num cochicho. 
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Mas o cocheiro ouviu. 
- Nós deixamos de usá-los, senhor. Não dava mais 

para pagar a gasolina. Os comerciantes ainda usam ca-
minhões, mas o resto da população só usa carroças e 
charretes. 

Depois de ter andado muitos quarteirões é que você 
começa a prestar atenção nos cartazes em verde e bran-
co colocados em todas as vitrines e árvores. Passando 
por uma pequena lanchonete, você se inclina para ver 
melhor, mas de nada adianta, uma vez que tudo está 
escrito em soloniano. 

- Senhor - você se dirige ao cocheiro. - O que 
dizem aqueles cartazes? 

- Aqueles cartazes? São para as pessoas comprarem 
bilhetes de loteria. A extração será amanhã. 

Vocês três se entreolham. Parece que chegaram bem 
na hora. 

O prédio da Companhia Telefónica é de dois anda-
res e ocupa um quarteirão inteiro. Tracer fala com o di-
retor da empresa e consegue convencê-lo a ajudá-los. 
Ele os leva a uma sala no porão, onde uma das paredes 
está coberta por um mapa do país, todo riscado com 
linhas coloridas. 

- Este é o nosso sistema telefónico - explica o 
diretor. - Cada linha colorida representa uma deter-
minada estação, que na Sol¹nia consiste de cinco núme-
ros. Vocês estão tentando descobrir um número em 
particular? 

Tracer lhe dá o número e ele aponta no mapa a zona 
noroeste. 

- A estação 27883 fica neste quadrante do país e, 
por coincidência, faz parte desta cidade. Aqui está a lis-
ta telefónica em que os números estão relacionados ... 
como é mesmo que se diz? ... consecutivamente. - Ele 
fica todo satisfeito consigo mesmo. -Bem, vejamos. 
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Ele começa a virar as páginas. 
- Esta estação é a que tem uma das menores listas, 

então não vai .demorar para. . . ah, aqui está. - Então, 
franzindo a testa, ele sacode a cabeça. - Não, nada 
feito. Sinto muito, senhor, mas este número não existe. 
Seu número é 4323-7827-8377? Temos o mesmo núme-
ro com final 76. Não há nenhum 77. 

Camaleão, parado atrás do diretor, examina a lista 
telefônica por cima do ombro do homem. 

- O senhor poderia nos dizer a quem pertence o 
número terminado em 76? 

- Certamente. - Seus longos dedos percorrem a 
página e seu rosto se ilumina. -Mas é claro! Eu po-
deria ter-lhes dito sem nem mesmo olhar. Este é o núme-
ro de telefone do único computador do país. Nós nos 
orgulhamos muito dele. Ele é usado para a loteria na-
cional. 

- A loteria nacional? - você pergunta, surpreso. 
- É verdade. Esperamos aumentar o tesouro na-

cional consideravelmente com esta loteria. Porque, se 
não o fizermos. . . - Seu rosto fica anuviado. - Fico 
triste· só em pensar. 

Você fica imaginando se Robin não estaria preso no 
escritório da loteria. De repente, um barulho alto e in-
termitente rompe o ar. 

- O que é isso?- pergunta o diretor. 
- Hã ... -·Você olha surpreso para Tracer, pois 

o barulho é de seu micro. 
- É o despertador de viagem dele - explica apres-

sadamente Camaleão. - Você esqueceu de desligar o 
alarme? 

- Hã ... Pois é. Foi isso. Desculpem-me.- Você 
precisa pensar rápido.- Senhor, há um banheiro aqui 
que eu possa usar? 

Claro. Logo que sair da sala, à esquerda. 
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- Nós esperaremos aqui -diz Tracer. 
Você sai correndo, entra no banheiro e tranca a por-

ta. Então, pega sua unidade e aperta o botão de re-
cepção. O código de Robin surge na tela e você, rapi-
damente, antes que chegue alguém, digita o programa 
que faz surgir a mensagem de Robin: 

AMIGO TUCK. ESPERO QUE RECEBA ESTA. 
PRECISO AJUDA PARA ESCAPAR DESTES HO-
MENS HORRĉVEIS MAS NÃO SEI ONDE ESTOU. 
MUITOS CACHORROS GRANDES LATINDO POR 
PERTO. PARECEM MUITO FEROZES. AINDA 
NÃO SEI O QUE ESSAS PESSOAS QUEREM DE 
MIM. ROBIN. P.S. ESPERO QUE TENHA INTER-
CEPTADO BOMBA. 

Depois de desligar, você volta apressadamente para 
onde estão Tracer e Camaleão. Sua mente está a mil 
por hora. Muitos cachorros por perto. Um canil? Para 
cães ferozes? Isso não faz sentido. A menos que o canil 
seja perto do escritório da loteria. Por alguma razão, 
você tem certeza que é lá que eles o estão prendendo. 

- Vocês precisam visitar nossa· catedral - o dire-
tor está dizendo. - E o museu, é claro. 

- Faremos o possível- diz Tracer, tentando tirar 
o corpo fora. 

- E o jardim zoológico da Solônia também. Vocês 
não podem deixar de visitar o zoo. Nós nos orgulhamos 
muito dele. 

- Tenho certeza que sim- responde Tracer, ten-
tando escapar, mas o diretor o encurralou. Até Cama-
leão parece preocupado, lançando olhares de preocupa-
ção na sua direção. 

A mensagem de Robin não sai da sua mente. Enquan-
to Tracer tenta de todas as maneiras pôr um fim à con-
versa de uma forma educada, você olha para a lista te-
lefônica, que ainda está aberta. Seus olhos se fixam nos 
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dois últimos números - o do escritório da loteria e o 
da linha do computador. Você examina os números aci-
ma deles e seus olhos ficam arregalados. Uma série in-
teira de números telefônicos, começando do 4323-7827-
8360 e indo até o 8374, estão todos no nome do jardim 
zoológico da Solônia! 

- Desculpe-me, senhor - você interrompe o co-
mercial que o diretor está fazendo da Solônia. - O 
escritório da loteria fica perto do jardim zoológico? 

Ele pára e olha para você. 
- Fica perto, sim. Bem em frente, para ser mais 

exato. 
Você arruma um sorriso educado, tentando esconder 

sua excitação. 
- Obrigado, senhor. Bem, é melhor irmos agora. 
- Sim, vamos indo - diz Camaleão. - Muito 

obrigado pela sua ajuda- ele diz ao diretor, pegando 
Tracer pelo braço e levando-o para a porta. 

- Espero que vocês se divirtam aqui na Solônia. E 
digam aos seus amigos para virem também. 

- Obrigado - diz Tracer, quando vocês já estão 
quase na rua. - Pensei que nunca conseguiria livrar-me 
dele. O que está acontecendo, Chris? 

- Foi outra mensagem de Robin. Ele não sabe onde 
está, mas diz que há muitos cães latindo por perto. Na 
lista telef¹nica todos os números antes do número do 
escritório da loteria pertencem ao zoológico. É lá que 
ele deve estar preso. Provavelmente, ele está ouvindo 
os animais do zoo. 

- Vale a pena tentar- diz Tracer.- Vamos lá. 
Mas uma olhada no escritório da loteria deixa evi-

dente que ninguém conseguiria esconder nem um san-
duíche no prédio. É uma estrutura térrea, com uma úni-
ca sala grande, e sem escadas, o que elimina a possibi-
lidade de um porão. Tracer vasculha a parte externa, 
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só para certificar-se, e Camaleão se prontifica a exa-
minar o jnterior, entrando pela porta da frente com um 
sorriso nos lábios. Quando ele volta, o sorriso desapa-
receu. 

- Nada lá dentro - ele resmunga. -Eu disse que 
eu era um arquiteto e que estava interessado no desenho 
da estrutura do prédio. Eles me mostraram todos os re-
cantos, inclusive o abençoado computador. Nosso Ro-
bin não está lá. 

- Então ele deve estar no zoológico. Em algum lu-
gar que tem cachorros por perto. 

- Só há uma maneira de descobrir - diz Tracer, 
olhando para a entrada do zoo, do outro lado da rua. -
Vamos lá. 

Lá dentro, cada. um pega um mapa do zoológico e 
Tracer faz um exame rápido do seu. 

Não há cachorros aqui - comenta ele. 
- Quem sabe lobos, então? 
- Ah, lobos eles têm - diz Camaleão, desanimado. 
Examinando o folheto, você começa a entender o 

que ele está sentindo. O zoológico parece ser especiali-
zado em lobos. Há seis variedades diferentes, cada uma 
numa seção diferente do parque! E o lugar é enorme. 
Deste jeito, você nunca achará Robin! 
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CAPĉTULO 10 

- O melhor a fazer é nos separarmos - diz Ca-
maleão, secamente. - Eu ficarei com estes dois locais 
para lobos; você, Tracer, fica com esses outros dois e 
você, Chris, verifique os dois do outro lado. 

De alguma maneira, ele assumiu a liderança e apa-
rentemente ela lhe ficou bem. Uma olhada para Tracer 
e você constata que ele não se importa. 

- Sim, senhor - diz ele. - Mas lembrem-se, terei 
que agir como se não os conhecesse. Se aquela bomba 
era dirigida a nós, eles devem saber que ainda esta-
mos vivos e estarão procurando por três americanos. 

Só então as coisas se esclarecem. 
- Ah! É por isso que você está usando essas ber-

mudas! - Você se contém para não rir dos joelhos 
pontudos de Tracer. 

- Aqui, elas são chamadas lederhosen, espertinho, 
e eu não as estou usando para exibir minhas pernas! 

- Vamos logo com isso - diz Camaleão. 
- Espere um momento. O que deveremos procurar? 

- você pergunta. 
Camaleão tem bom senso suficiente para deixar 

Tracer responder. 
- Qualquer tipo de lugar fechado perto dos lobos, 

onde uma pessoa poderia estar escondida. Se vocês vi-
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rem alguma coisa deste tipo, avisem pelo intercomuni-
cador. 

- Certo - responde Camaleão, virando sobre os 
calcanhares e subindo a colina. 

Tracer dá um sorriso e segue na outra diteção. Exa-
minando o mapa para saber em que direção seguir, 
você se encaminha para a esquerda. Ao olhar para trás, 
vê que seus dois companheiros já sumiram de vista. 

Encaminhando-se para seu objetivo, você passa pelos 
antílopes siberianos, por alguns ursos, contorna a 
casa dos macacos e chega ao caminho que leva aos 
lobos. Você sabe que está perto porque pode ouvi-los 
latindo e uivando. Então, você os vê lá embaixo, numa 
cratera escavada na terra, os animais mais desprezíveis 
que já viu. 

Rapaz, como são grandes! Seus dentes parecem picos 
de montanhas. Um deles está olhando para você, ba-
bando, e você, instintivamente, olha para o outro lado. 

Nada de cercas simples para esses animais. Todo o 
lugar é cercado por um muro em semicírculo. A cratera 
deve ficar uns três metros abaixo do nível da rua. No 
fundo do espaço fechado há uma grande elevação de 
pedra, cujo topo fica praticamente ao nível dos olhos. 
Ela é toda escarpada e tem diversas aberturas que pa-
recem entradas de cavernas. Uma das feras sai corren-
do e sobe pelas escarpas, entrando numa das cavernas. 

Você tenta avaliar a profundidade das cavernas, mas 
há uma cerca Ímpedindo que as pessoas passem do pon-
to onde o paredão de pedra termina e a elevação escar-
pada começa. Seus olhos se apertam, tentando enxer-
gar dentro das cavernas, mas elas estão longe demais. 

- Atenção vocês dois! - você fala baixinho no in-
tercomunicador. - Acho que encontrei! Logo depois 
da casa dos macacos. 

- Estou indo para aí - responde Tracer. 
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- Estou a caminho- diz Camaleão. 
Enquanto você está esperando pelos seus companhei-

ros, acontece algo que não deixa dúvidas de que você 
está no lugar certo. No alto da elevação, vindo não se 
sabe de onde, surge um homem vestido com um uni-
forme do zoológico, carregando um grande caixote. Ele 
vai até a beirada e joga grandes pedaços de carne crua 
lá para baixo, na cratera. Os lobos avançam sobre a 
carne, rqsnando e brigando entre si. Eles são ferozes e 
só pensar que Robin pode estar em algum lugar perto 
deles faz com que você se sinta mal. Mas ao ver melhor 
o tratador dos lobos, você ainda se sente pior. É Oliver 
Gressom em carne e osso! Rapaz, bendita a hora em que 
eles pintaram o seu cabelo! 

Tracer é o primeiro a chegar, quase sem fôlego, com 
os olhos colados nos lobos e nas cavernas. Ele pára a 
uma certa distância. 

- Acho que você tem razão, Chris - ele fala pelo 
canto da boca. 

- Eu sei disso - você murmura. - Olhe quem 
está alimentando os lobos. 

O rosto de Tracer endurece. 
- Gressom! E eles prenderam aquele garoto lá den-

tro? Com aqueles ... aqueles devoradores de gente? 
Camaleão está subindo a colina e diminui o passo 

quando se aproxima de vocês, olhando os lobos serem 
alimentados com um certo horror. 

- Vocês não estão querendo me dizer que eles estão 
usando este lugar horroroso como prisão! Aqueles des-
graçados. . . Temos que tirar Robin daqui imediata-
mente! 

Você está de acordo, mas os lobos começaram a 
ameaçar a sua coragem. 

Tracer, você não acha que nós deveríamos nos 
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certificar de que Robin está aqui, antes de fazer qual-
quer plano? 

Ele se afasta mais um pouco e vira-se de costas. 
-.- Faremos isso, fique sossegado. Deve haver um 

lugar ali onde os lobos não podem entrar. - Ele le-
vanta o estojo da câmera que carrega. - Assim que 
não houver ninguém por perto e aquele gorila tiver ter-
minado de alimentar aqueles monstros, farei algumas 
leituras. 

- De que tipo?- pergunta Camaleão, com o ros-
to ainda inflamado de raiva. 

O último visitante está indo embora. Tracer abre o 
estojo e pega a câmera, que parece uma máquina fo-
tográfica comum, com a diferença de que tem uma tela 
igual à de TV na parte superior. 

- Este aparelho vai tirar sonogramas do interior do 
morro, algo parecido com raios X, só que feito através 
de ondas sonoras. Então eu farei uma correlação das 
leituras para que possamos marcar o lugar mais pro-
vável de Robin estar preso. - E ele aponta a câmera 
como se fosse tirar fotografias. 

- Quanto tempo vai demorar? 
- Fale baixo - adverte ele, afastando-se ainda 

mais. - J'omar as leituras é a parte mais fácil. O que 
leva tempo é coordená-las para saber a que profundi-
dade e a que altura Robin se encontra. Eu sou meio 
lento com cálculos: 

- Mas eu posso fazer isso no computador. 
- Como é que não pensei nisso antes? Excelente! 

Se você fingir que é um garoto curioso, e que está ten-
tando ver o que eu estou fazendo, talvez possa até ano-
tar as leituras para mim. Acha que pode? 

-Claro! 
- Certo. Gressom já se foi. Vamos trabalhar antes 

que apareça mais alguém. 
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Apontando o aparelho para a montanha de pedra, 
ele começa a andar lentamente da esquerda para o cen-
tro. Você o segue, tentando parecer um garoto incon-
veniente, mas sem atrapalhá-lo na realidade. Quando 
um lugar provável aparece no visor, ele dita as leituras 
para você. 

- Anote aí: 33, 24, 13, 10 e 22. Certo? Agora, 52, 
17, 34, 18, 35. Isso é da parede do sul. 

- Peguei tudo. 
Ele vai para o lado direito. 
- Está bem, agora: 66, 77, 88, 98, 97. Certo? Ago-

ra, 54, 85, 67, 33, 29. 
-Pronto. 
Agora você tem que digitar um programa que faça 

aquilo tudo fazer sentido. Se alguém notar o que você 
está fazendo, você espera que pensem que é um vídeo 
jogo portátil. 

Digite o seguinte programa no seu computador. Aten­
ção: há 20 sinais de igual entre as aspas nas linhas 240 e 
370. Execute o programa e então digite as leituras que 
Tracer lhe deu quando o computador pedir as leituras 
X e Y. As leituras X são as tomadas da parede sul e as 
Y, da leste. 

PROGRAMA 6 

10 REM SONOGRAMA
20 LET X=0 
30 LETV=O 
40 FOR J=1 TO 10 
50 PRINT "ENTRE LEITURA X NO,";J; 
60 INPUT X1 
70 IF X1 =<X THEN GOTO 100 
80 LET N=J 
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90 LET X=X1 
100 NEXT J 
110 PRINT 
120 FOR J= 1 TO 10 
130 PRINT "ENTRE LEITURA V NO,";J; 
140 INPUT V1 
150 IF V1 =<V THEN GOTO 180 
160 LET P=J 
170 LET V=V1 
180 NEXT J 
190 PRINT 
200 PRINT "LOCALIZACAO DE ROBIN:" 
210 PRINT "PAREDE OESTE: ";N;" METROS" 
220 PRINT "PAREDE NORTE: ";P;" METROS" 
230 PRINT 
240 PRINT " = = = = = = = = = = = = = = = = ____ ,, 

----
250 PRINT "; 
260 FOR I= 1 TO 10 
270 FOR J=1 TO 10 
280 IF P< >I THEN GOTO 320 
290 IF N<>J THEN GOTO 320 
300 PRINT "** "; 
310 GOTO 330 
320 PRINT ", , "; 
330 NEXT J 
340 PRINT 
360 NEXT I 
370 PRINT "= = = = = = = = = = = = = = = = ____   ----
380 STOP 
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SINCLAIR APPLE RADIO SHACK IBM 

ZX-81 Apple II TRS-80 Color r PC 

Este programa rodará, sem modificações, em todos 
os microcomputadores assinalados na tabela acima. 

- Bom trabalho, órion - diz Tracer quando a lo-
calização de Robin aparece no seu monitor.- Agora, 
temos que entrar lá dentro. Deve haver uma entrada no 
alto ou por trás do morro. 

Você examina o mapa. 
- A casa dos répteis é lá atrás. Talvez possamos 

vê-la de lá. 
- Não custa nada tentar- diz Camaleão. 
A situação parece boa. De costas para a casa dos 

répteis, você vê, à sua frente, uma porta na parte de 
trás do morro. Há uma cerca de arame ao longo da 
calçada, mas é fácil de pular. 

Tracer passa por Camaleão e pára, como se estives-
se decidindo entrar ou não para ver as cobras. 

- A fechadura não é ordinária, mas acho que con-
sigo abri-la. - Ele vira-se para vocês dois. - Então, 
entramos esta noite? 

Do outro lado do morro, os lobos estão rosnando e 
aquele barulho deixa você inquieto. Então, você pensa 
no efeito que ele deve provocar em Robin e acena com 
a cabeça, dizendo: 

- Entramos esta noite. 
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CAPĉTULO 11 

Andar sorrateiramente pelo zoológico à noite é o mes-
mo que atravessar a mansão dos horrores. TÚdo fica 
diferente, as sombras são totalmente negras e você tem 
a impressão de que irá penetrar na escuridão para nun-
ca mais ser visto. 

Os animais se remexem nas jaulas, rosnando e gru-
nhindo, mas por não poder vê-los claramente, eles pa-
recem mais ameaçadores. Tracer passa por eles sem nem 
olhar em sua direção. Camaleão tem que se apressar 
para alcançá-lo, e você tem que correr. 

A casa dos répteis está, logo ali na frente. Tracer 
pára, colocando um dedo nos lábios e puxa vocês dois 
para fora do caminho, pela escuridão adentro. 

- Temos que ficar embaixo das árvores agora, pois 
pode haver alguém vigiando. Fiquem atrás de mim. 

Esta foi uma ótima idéia. Uma melhor ainda seria 
pegar o próximo avião para casa. Tracer segue na fren-
te e pára diante da casa dos répteis. As cobras que estão 
perto das portas remexem-se sob a luz amarelada dos 
postes. 

- Esperem aqui - sussurra Tracer, desaparecen-
do na escuridão. A noite desce em tomo de vocês, pe-
sada e cheia de sons estranhos. 

- Está com medo?- pergunta Camaleão. Você 
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só consegue responder com um aceno de cabeça. - Eu 
também - ele diz, apertando seu ombro. De repente, 
você percebe que gosta muito dele. 

Há uma barulho de folhas logo adiante. Você fica 
paralisado e ouve Camaleão prender a respiração. 
Então, Tracer surge à sua frente, emergindo das som-
bras. 

- Aquela fechadura foi uma moleza. Ou estamos 
enganados e não há ninguém lá dentro, ou aqueles su-
jeitos estão muito seguros de si mesmos. Tem certeza 
de que não quer mesmo levar uma arma? 

- Para dar um tiro no meu próprio pé? Não, obri-
gado, prefiro passar sem ela - responde Camaleão. 

Tracer encolhe os ombros, desistindo. 
Você é quem sabe. E então, estão prontos? 

- Pronto - você diz, quase num gemido. 
- Pronto - repete Camaleão. 
A pequena distância que você percorre até a porta se 

parece com os últimos passos para o cadafalso. Antes 
de abrir a porta, Tracer recomenda em voz baixa: 

- Lembrem-se do sinal. Um bip se puderem sair 
por aqui; dois, se tiverem que sair pela frente. Estarei 
esperando por vocês de qualquer maneira. 

Você sente um frio no estômago, que desce até os 
tornozelos. Sair pela frente, como ele diz, significa atra-
vessar o viveiro dos lobos ... e não por debaixo dele! 
Mesmo a uma hora dessas, os lobos não estão dormin-
do, pois você pode ouvi-los rosnando. Só de pensar em 
,tentar escapar passando por aqueles monstros, você 
já sente um calafrio na espinha. E Camaleão não pa-
rece estar em melhor estado. 

- Bem, vamos logo com isso - diz Tracer, abrin-
do a porta e espiando lá dentro. - Tudo limpo. Po-
dem ir! 

Camaleão endireita os ombros, dá uma piscada e 
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entra. Você está logo atrás e vai grudado nele como se 
fosse cola, até começar a sentir o chão tremer sob seus 
pés. Vocês estão sobre uma passarela a uns sete ou oito 
metros de altura e a única coisa entre você e um desas-
tre é o passadiço estreito e dois corrimões fininhos. Você 
fica paralisado, com os olhos fixos no buraco lá embai-
xo. Camaleão está cinco metros à frente e percebe que 
está sozinho. 

Olhando para trás, ele hesita e volta. Chegando per-
to de você, segura na sua mão. 

- Não tire a mão do meu ombro - ele sussurra 
- e não olhe para baixo. Olhe para a minha nuca, 
olhe para o teto, só não olhe para baixo. Eu guio e você 
segue, certo? 

Ele volta-se e começa a andar novamente. Sua mão 
está cravada no ombro dele e seus olhos parecem que-
rer queimar-lhe a nuca. Ele dobra à esquerda, depois à 
direita e pára. 

- Preciso de ajuda aqui. Qual destas portas? 
Armando-se de toda a coragem que lhe resta, você 

olha em torno. O interior da montanha é um verdadeiro 
engradado de barras de ferro. Alguns dos espaços entre 
as barras estão fechados e você percebe que está olhan-
do para as paredes externas das cavernas dos lobos. 
Há duas no nível acima de você, três no que você está 
e dois no de baixo. Em cada uma delas há uma porta. 

Tracer orientou-o sobre a direção geral a seguir: à 
direita, neste nível. Mas há duas portas deste lado e 
parece que uma delas leva diretamente à terra dos lobos. 

Fechando os olhos, você tenta lembrar-se das instru-
ções de Tracer: sete metros da parede oeste, dois da 
norte. Com um suspiro profundo, você aponta para a 
porta da direita. 

Tem certeza?- pergunta Camaleão. 
- Absoluta. 
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Ele olha para você por um longo momento e sorri. 
- Então, o que estamos esperando? 
Ele vai até a porta fatídica e gira a maçaneta, mas 

esta não cede. Então, tirando um instrumento fino e 
comprido do bolso, insere-o na fechadura. Depois de 
algumas mexidas, ouve-se um clique bem suave e ele 
olha para você com ar de triunfo. Ele gira novamente 
a maçaneta e a porta se abre, sem ruído. 

Camaleão inspira uma, duas, três vezes e sorri. 
- É hora do show - fala baixinho e, com um mo-

vimento rápido, passa pela porta, e quase dá de cara 
numa outra porta fechada. 

Ele experimenta a maçaneta desta segunda porta e 
ela gira facilmente em sua mão. Ele abre a porta e entra, 
dando de cara com Gressom. 

- Saia da minha frente, homem das cavernas - diz 
Camaleão rispidamente. - Vim aqui buscar o que me 
pertence! 

Como já era de se esperar, Gressom enfia a mão no 
bolso e sáca o grande revólver preto que ele havia apon-
tado para você no shopping center. 

- Ei! Quem são vocês? Como entraram aqui? 
Camaleão coloca a palma da mão no peito de Gres-

so.m, dando-lhe um empurrão, e fazendo-o cair para 
trás. 

- Eu vou repetir. Vim buscar o que é meu: Robin! 
- Heim? - diz uma vozinha assustada. 
Passando por Camaleão e por Gressom, você pára 

subitamente. Lá está Robin, numa cadeira dobrável, 
num canto próximo a uma fila de terminais, com as 
mãos e os pés amarrados. É difícil dizer qual de vocês 
dois está mais surpreso, mas você acha que só pode ser 
você: Robin é uma menina! 

Neste momento, só se vêem os olhos dela - grandes, 
meigos, escuros, amendoados, sob uma franja de ca-
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belos avermelhados. Um rabo-de-cavalo sai· do alto de 
sua cabeça e cai por sobre um dos ombros. Ela parece 
uma menina assustada de doze anos de idade. 

- Mãos ao alto - ordena Gressom. 
- Não seja idiota- replica Camaleão, com despre-

zo. Você pretende atirar nesta sala com paredes de me-
tal e ficar com balas ricocheteando por todos os lados? 
Guarde isso e pare de me fazer perder tempo. Quero a 
menina. 

- Se dependesse de mim, você poderia levá-la -
responde Gressom abaixando a arma. - Ela não vale 
o trabalho que dá. Além do mais, ela dá pontapés. Veja 
minhas canelas! - Ele puxa as calças para cima, mos-
trando as marcas roxas nas canelas. 

Enquanto Camaleão mantém Gressom ocupado, você 
se aproxima de Robin e começa a desamarrá-la. 

- Tuck veio salvá-la -você sussurra, empurrando 
a bandeja de comida que está no chão. 

Os olhos dela cintilaram. 
- É você! Você recebeu minhas mensagens! 
- É isso aí. Psiu! Olhe, confirme tudo que nós dis-

sermos, entendeu? 
- Deixe comigo - ela diz sorrindo. Você gosta 

mesmo desta garota. Ela é corajosa. 
Enquanto luta com as éordas, você sente uma súbita 

mudanças na atmosfera. Robin ficou tensa e Camaleão 
parou de falar no meio de uma frase. Você levanta os 
olhos e, no meio da porta, vê algo terrível: um homem 
extremamente magro, parecendo um esqueleto ambu-
lante, alto, careca como uma bola de bilhar. Mas o que 
mais impressiona é o rosto dele. Ele se parece com a 
morte: rosto sombrio, olhos fundos e as maçãs do rosto 
tão salientes que você poderia se cortar nelas. Sua entra-
da provoca um silêncio total. 

Oliver - a voz dele é cavernosa. - Você devia 
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ter me avisado de que temos visitas. - Ele dirige um 
olhar fulminante para Camaleão e em seguida para 
você. Você sente um suor frio brotar em sua testa. -
Eu sou o dr. Nicholas Arsene. E o senhor? 

Camaleão vira as costas para Gressom. 
- Jeffrey Cottwald III, dr. Arsene. Muito prazer. 

E este é o meu jovem assistente, Chris Mallory. Estou 
aqui para convencer este pequeno membro da minha 
equipe de que ela agiu errado e levá-la de volta para 
casa. Robin - diz ele tristemente -, estou decepcio-
nado com você. 

Robin não responde, fazendo apenas uma cara em-
burrada. 

- Sua missão deixa-me intrigado- responde o dr. 
Arsene, entrando e fechando a porta.- O senhor disse: 
um membro da sua equipe? 

Camaleão hesita, estudando o dr. Arsene. 
- Bem, suponho que para o senhor eu possa contar. 

Robin é um dos membros de um grupo de jovens que 
estão sob meu comando; pode chamá-los de soldados 
de computador, se quiser. Um grande número de ban-
cos norte-americanos poderia testemunhar sobre a com-
petência da minha equipe, uma vez que eles já viram 
muitos depósitos desaparecerem de seus computadores. 

- Entendo - murmura Arsene. - Interceptação 
de contas bancárias e cadernetas de poupança. 

- Esta é apenas uma das fases da operação. -A 
voz do Camaleão é macia como veludo. - Fazemos 
também débitos não autorizados em cartões de crédito; 
foi assim que eu consegui meu Rolls-Royce. 

O dr. Arsene olha para Camaleão com antipatia. 
- Mas que historinha triste, Sr. Cottwald. Isso foi o 

melhor que o senhor conseguiu arranjar para entrar 
aqui? Quer que eu acredite que Robin toma parte neste 
tipo de atividades? 

84 



- Ela conseguiu penetrar no esquema da sua loteria, 
não foi? 

- É. Isso lá é verdade - diz Arsene, fixando os 
olhos em Robin. 

- Na verdade, foi sem o meu conhecimento, mas 
isso prova que ela não é nenhuma incompetente. 

- E ela é apenas uma principiante - você interfe-
re, para tirar um pouco da carga das costas de Cama-
leão. - Por que você acha que ela foi pega? 

- Língua de trapo!- rosna Robin. 
- Aposto como ela interpretou seu ato de doçura 

e inocência, não foi?- diz Camaleão, rindo.- Você 
devia perguntar sobre isso a alguns juízes do Juizado de 
Menores. 

- Essa garota é fichada na polícia? - pergunta 
Gressom. 

- Todos os meus garotos têm ficha na polícia. É a 
única maneira de manter algum controle sobre eles. 

- Ei!- grita Robin.- Isso é uma invasão da mi-
nha privacidade! Além do mais, as fichas de menores 
de idade devem ficar escondidas. 

- E elas estão - você retruca, com um sorriso afe-
tado. -Escondidas no computador. 

-Oh ... 
- E quanto ao senhor, Sr. Cottwald - diz o dr. 

Arsene. -Quais são as suas ... qualificações? 
- Se você quer saber se eu tenho ficha policial, não 

é da sua conta. Além disso, eles não puderam provar 
nada. E olhe que eles tentaram. . . por seis vezes. 

Há uma troca de olhares entre o dr. Arsene e Gres-
som, sendo que este último faz um sinal com a cabeça 
e sai do recinto. 

- Você deve saber que nós vamos verificar essa sua 
história - diz o dr. Arsene. - Quanto a soltar Robin, 
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sinto muito, mas nós temos nossos próprios planos para 
ela. 

- A loteria da Solônia, não é?- você interrompe. 
-Você quer que Robin manipule os resultados para 
que um de vocês ganhe o prêmio. 

- Não só o dinheiro do prêmiô - diz Robin, em 
voz alta -, mas todo o dinheiro que os solonianos pa-
garam pelos bilhetes de loteria. 

- O que acabaria com os planos deles de resgatar 
sua dívida e. equilibrar as finanças da nação - diz Ca-
maleão, com a voz cheia de admiração. - E então, isto 
aqui fica sendo seu. Genial! 

- E sabe o que mais? - geme Robin. - Eles que-
rem que eu faça tudo de graça! Você acredita? -Ela 
está realmente sabendo desempenhar seu papel! 

- Vocês vão ser donos de um país inteiro?- você 
pergunta.- Mas quem são vocês? Seja lá quem forem, 
gostaria de estar do seu lado. 

- O quê? - Camaleão volta-se bruscamente. 
- Veja bem, Jeff. Comparado com esta operação, 

o que você faz é café pequeno. Preciso pensar no meu 
futuro. - Você se aproxima do esqueleto ambulante. 
-Olhe, dr. Arsene, Robin é boa, mas eu sou melhor; 
eu estou há mais tempo no ramo. Deve haver um lugar 
para mim na sua organização. 

- Escute aqui, seu. . . seu. . . - Camaleão está 
ultrajado. -É assim que você me agradece? Eu tirei 
você do Juizado de Menores, levei-o para ... 

- E usou meu cérebro para forrar seus bolsos. Ago-
ra estamos quites. O que acha disso, dr. Arsene? 

Gressom está de volta antes que o dr. Arsene possa 
responder e entrega-lhe três folhas de papel. Os olhos 
frios examinam rapidamente os papéis. 

- Jeffrey Cottwald: suspeito de fraude, roubo vul-
toso, desfalque. Dispensado. Chris Mallory: furto de 
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pouca monta, extorsão, invasão. Robin Gold: furto de 
pouca monta. 

- Foi uma sentença leve - diz Robin, com raiva. 
-Eu fui enquadrada! 

- Como conseguiu isso?- pergunta Camaleão. 
- Temos um sistema de satélites que nos permite 

entrar em qualquer computador, rádio ou televisão do 
mundo- responde o dr. Arsene. 

- Essa é grande! -você comenta. -Vamos lá, 
dr. Arsene, deixe-me trabalhar com o senhor. Eu posso 
lhe ser muito útil. Deixe-me provar-lhe. O senhor pre-
cisa de um milhão de dólares para quebrar seu galho? 

- Um milhão de dólares? 
- Claro. Qual destes terminais está ligado ao mun-

do exterior? 
- Aquele ali - responde Robin, apontando para 

um deles. 
- Eu só preciso de uma hora sem o seu gorila trei-

nado olhando por cima do meu ombro e transferirei 
um milhão de dólares para qualquer conta que o senhor 
tenha, em qualquer lugar. Isso deve provar que eu enten-
do do riscado. O que me diz? 

O dr. Arsene pensa na sugestão e volta a olhar para 
as folhas que tem nas mãos. 

- Muito bem. Considere isso um teste. Mas eu não 
serei tolo a ponto de lhe dar um número de conta ban-
cária por enquanto. Abra uma conta para nós aqui no 
Banco Nacional da Solônia e transfira o milhão para 
ela. Você tem uma hora. 

- Ei, e quanto a mim?- pergunta Camaleão.-
Qualquer organização sempre pode utilizar mais um 
homem de idéias. 

- É óbvio que você não faz idéia do tamanho e 
da natureza da nossa organização, pois jamais teria 
feito a tolice de entrar aqui. Quanto a usá-lo, veremos. 
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Venha, Oliver. Não há problema em deixá-los aqui sem 
serem vigiados. Eles não têm para onde ir.- E ele se 
encaminha para a porta. 

- Estarei do outro lado da porta - anuncia Gres-
som -, portanto, é bom não tentar nada. - Ele dá 
uma última olhada em Robin, e sai da sala. 

Camaleão fica olhando a porta se fechar e diz: 
- Tracer tinha razão. Eu deveria ter trazido uma 

arma. 
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CAPĉTULO 12 

- A culpa é toda minha - diz Robin. - Eu nun-
ca pensei que pudesse acontecer alguma coisa ruim. 

- Mas por que você foi se meter com a loteria de-
les? - você pergunta. 

- Eu não sabia que era deles; pensei que fosse ape-
nas uma coisa de supermercado. Eu comprava bilhetes 
de loteria, preparava o computador para que sorteasse 
aqueles que eu havia comprado, e então mandava os 
bilhetes para pessoas que precisavam de alimentos ou 
de dinheiro. 

- Então, por que eu? Você pensou que eu preci-
sava de dinheiro? 

- Não, mas você não se lembra? Você contou-me 
que dá aulas sobre computador na associação do seu 
bairro e que essa associação possui apenas um compu-
tador porque não tem dinheiro para comprar outros. 
Você então disse que gostaria de poder comprar mais 
computadores para a garotada. . . e eu dei um jeito 
nisso. 

Você fica ruborizado de vergonha. Desde que desco-
briu que havia ganho na loteria, nem uma vez pensou 
em comprar computadores para a associação do seu 
bairro. 

- Foi uma idéia muito perigosa, Robin - intervém 
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Camaleão, gentilmente. - E agora, que tal ter uma 
idéia para nos tirar daqui? O gorila atrás daquela porta 
elimina qualquer possibilidade de sairmos por ali. 

- Existe uma outra sa²da - diz Robin. - Mas 
não podemos usá-la porque há cachorros lá fora. E pa-
rece que são bravos, podem morder. 
- Morder, não. Comê-la viva, isto sim. Não são 

cachorros, são lobos. Mas onde fica a outra porta? 
Ela vai até o terminal que fica na ponta e digíta uma 

seqüência. Subitamente, a parede do fundo começa a se 
abrir e, atrás dela, só há escuridão e lobos! 
- Aquele homem horrível, o Gressom, mostrou-me 

isso ontem à noite para provar que eu não poderia fu-
gir. Depois que ele saiu, eu fiquei mexendo no terminal 
até descobrir como fazer para abri-la. 
- Será que isso vai dar em uma das cavernas dos 

lobos?- pergunta Camaleão, espiando. 
- Eu não sei. É um túneL Eu andei um pouco aí 

dentro, mas depois ouvi os lobos, que eu pensava serem 
cachorros, e voltei.
- É melhor eu dar uma olhada - diz Camaleão, 

desaparecendo na escuridão.
- Quero agradecer-lhe por ter vindo - diz Robin, 

depois que Camaleão saiu. - Sinto muito tê-lo metido 
nisso, mas é bom saber que não estou só. 
- Bem, se nossa sorte continuar, estaremos fora da-

qui em pouco tempo ... É melhor eu começar a traba-
lhar. 

Robin fica horrorizada. 
- Você vai mesmo arranjar um milhão de dólares 

para eles? 
. - É claro que não! 
- Ainda bem. Além do mais, eles não precisam 

desse dinheiro. 
Como é que você sabe? 
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- Bem, ontem à noite, depois que Gressom saiu, eu 
não tinha nada para fazer e comecei a brincar com o 
computador. Acabei descobrindo uma das contas deles. 
Eu não sei onde ela fica, mas há quarenta e seis milhões 
de dólares nela. 

- Quarenta e seis ... Qual é o número da conta? 
Vamos atingi-los no lugar que dói mais enquanto te-
mos chance. 

Robin fica maravilhada com a idéia e revela os núme-
ros de que você precisa. 

- Não deve ser muito difícil. Primeiro, vou tirar me-
tade do dinheiro da SATAN e transferi-lo para a conta 
da AJA. Eles abriram uma para que eu tivesse de onde 
pegar emprestado um milhão de dólares. Aí, eu vou 
tirar o resto do dinheiro da SATAN e transferi-lo para 
a conta da loteria da Solônia. Acho que a SATAN lhes 
deve isso. 

- Superlegal! Eu já estou quase achando que tudo 
isso valeu a pena. 

Você ainda tem uma míssão a cumprir e é hora de 
voltar a trabalhaL Você o medalhão que traz no 
pescoço e aperta duas vezes um botãozinho que ele tem 
do lado. 
- O que é isso? - ela pergunta. 
- Um bip. Temos ajuda do lado de fora. Eu dei um 

sinal avisando que teremos que sair pela ... frente. 
Você quer dizer pelo lado dos lobos? 
Com Gressom atrás da porta, não temos escolha. 
O que você vai fazer? 
Quando sairmos - você explica, parecendo bem 

mais seguro do que está na realidade - iremos para o 
aeroporto. Mas precisamos de uma cobertura. Este 
lugar é tão vazio que Gressom e seus homens nos pega-
riam num minuto. Então, eu vou intervir nos computa-
dores usados pelos controladores de tráfego aéreo, e des-
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viar todos os vôos num raio de mil e quinhentos quilô-
metros para o aeroporto da Solônia. - O sistema de 
comunica.ções da SATAN será sua própria ruína! 

Vinte e cinco minutos mais tarde, a SATAN está 
quarenta milhões de dólares mais pobre e há onze aviões 
dirigindo-se para o aeroporto da Solônia. 

Camaleão está de volta, com um ar preocupado. 
- As coisas não vão bem - diz ele. - O túnel vai 

até lá embaixo e, no fim dele, há uma grade muito pe-
sada. Nenhum cortador de arame consegue cortá-la. 
Além disso, eu não tenho certeza, mas parece que há 
uma outra grade mais adiante. Eu não consegui ver di-
reito. 

- É isso mesmo - diz Robin. - Agora eu me lem-
bro. Gressom disse que há três delas e que são contro-
ladas eletricamente. Ele disse que qualquer pessoa que 
as tocasse seria· eletrocutada. 

- Isso não é verdade, porque eu toquei nela enquan-
to procurava um interruptor que, por sinal, não existe. 
Não sei como iremos fazer, mas precisamos dominar 
Gressom de alguma maneira e sair por onde entramos. 

- Não podemos fazer isso, porque eu já transmiti 
um sinal para Tracer avisando que sairemos pelo outro 
lado. 

Essa não. . . - reclama Camaleão, ficando lí-
vido. 

Aposto que o computador também controla. as 
grades - sugere Robin. . 

- Só há uma maneira de descobrir - você respon-
de, encaminhando-se para o terminal mais próximo, so-
licitando um diretório de programas. E lá está ele. 

Digite o seguinte programa no seu computador e exe­
cute-o. A linha 100 tem quatro espaços entre aspas; a 
linha 11 0tem cinco espaços. 
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PROGRAMA 7 

1 0REM S08EGRADE 
20 HOME 
30 LET W = INT(38 / 5) 
40 LET N=9 
50 LET A$="II" 
60 LET 8$ = "II" 
70 LET C$="I" 
80 FOR I=1 TO W 
90 LET AS=AS+"----I'' 
100 LET B$=B$+" I" 
110 LET C$=C$+" " 
120 NEXT I 
130 LET A$ =A$ + "I" 
140 LET B$ = 8$ + "I" 
150 LET C$ = C$+ "I" 
150 LET C$=C$+"1" 
170 GOSUB 320 
180 GOSUB 270 
190 FOR I= 1 TO 500 
200 NEXT I 
210 FOR I=1 TO 20 
220 PRINT C$ 
230 FOR J= 1 TO 100 
240 NEXT J 
250 NEXT I 
260 STOP 
270 FOR I=1 TO N 
280 PRINT A$ 
290 PRINT B$ 
300 NEXT I 
310 RETURN 
320 PRINT "ENTRE O CODIGO DE ACESSO"; 
330 INPUT Q$ 
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340 IF Q$<>"51" THEN GOTO 370 
350 HOME 
360 RETURN 
370 PRINT "A GRADE ESTA SELADA" 
380 STOP 

SINCLAIR APPLE RADIO SHACK 

ZX-81 Apple II TRS-80 Color 

IBM 

PC 

Este programa rodará em computadores da linha 
Apple II e seus compatíveis. Para as modificações ne­
cessárias para adaptá-lo aos micras das famílias Sín­
clair, Radio Shack e IBM PC, consulte o Manual de 
Referência, página 115. 

- O programa funciona num sistema de código de 
entrada- você diz.- Acho que posso quebrá-lo. 

Então, você ouve a voz de Gressom do lado de fora 
da porta. Camaleão prende uma cadeira embaixo da 
maçaneta. 

- Rápido - diz ele, baixinho. 
Tudo depende da rapidez com que você trabalhar. Se 

você não acertar o código de entrada, a grade não abri-
rá. E você, Robin e Camaleão estarão à mercê de Gres-
som e Arsene. 

- Bem, seja o que Deus quiser ... -você diz. 

Você consegue descobrir qual o código a ser usado 
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para abrir a grande? Execute o programa e experimen­
te-o. Se precisar de ajuda, consulie o Manual de Refe­
rência, na página 115. 

- Viva!!!- O grito de Robin soa corno música nos 
seus ouvidos. Mas seu momento de glória é curto pois, 
para seu horror, a sala fica repentinarnente às escuras! 

- Oh, não! -Robin está em pânico. - Ficamos 
sem energia. Aconteceu ontem à noite também. Gressom 
ficou muito aborrecido e disse que esta era uma das 
coisas que ele odiava na Solônia. Acho que ele tem 
medo do escuro. Você conseguiu terminar o programa? 
- No exato momento em que eu terminei, a ener-

gia acabou. Não sei se ele teve tempo de funcionar. E 
se estes terminais não tiverem algum tipo de proteção 
contra panes de eletricidade, e o programa estiver per-
dido; nós também estaremos. 

As luzes piscam e voltam. 
- Dá tempo de colocar o programa novamente?-

você pergunta para Camaleão. 
Ele está com o ouvido colado à porta. 
- Não dá mais. As vozes estão se aproximando. Eu 

quero que vocês dois corram para o túnel e vamos tor-
cer para que as grades estejam abertas ou, pelo menos, 
parcialmente abertas. Esta cadeira vai segurar Gressom 
por alguns minutos. Eu tenho comigo algumas cápsulas 
de fumaça e, assim que ele abrir a porta, eu as quebrarei 
e isso lhes dará mais alguns minutos. Agora, saiam! Eu 
irei assim que puder. 

- Mas, Camaleão - você diz, percebendo seu 
lapso tarde demais, mas é que você está preocupado com 
ele. Ele está disposto a sacrificar a própria vida para 
que você e Robin possam fugir. 

- Ouça, eu vou conseguir. Agora, fora daqui! 
Por mais precioso que seja o tempo, você leva um 
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momento para fazer mais urna coisa: pegando um copo 
com água na bandeja de Robin, você o derrama sobre 
o supercornputador da SATAN. Segue-se urna série de 
sons agudos e estalos e, então, o teclado começa a chiar 
e a soltar faíscas, até que, finalmente, a máquina solta 
um grande rolo de fumaça e a tela se apaga. 

- Com isso eles estarão bem arrumados - você 
resmunga. 

Agarrando a mão de Robin, você desce pelo túnel. 
Ao se aproximarem da grade, Robin grita: 

- Está aberta! Está aberta! O túnel desce mais 
ainda, em direção ao nível do chão. Do lado de fora, 
os lobos começaram a ganir nervosamente. Robin pára. 

- Estou com medo. Escute só os lobos. 
- Era isso mesmo que eu queria ouvir. Se eu estiver 

certo, esses monstros estão muito ocupados e não darão 
nenhuma atenção a nós. Agora, venha comigo!- E, se-
gurando-a pelo braço, você começa a correr. 

A segunda grade está aberta só até a metade e vocês 
têm que se abaixar para passar por baixo dela. Ao che-
gar à terceira grade, você sente um calafrio. Ela mal 
tinha começado a abrir, quando faltou energia, e está 
a pouco mais de um palmo do chão. 

- Deite-se de costas! - você ordena, empurran-
do-a para baixo, e os dois conseguem passar com gran-
de dificuldade, quase rasgando as roupas. Se para você 
já é tão apertado, corno é que Camaleão vai conseguir 
passar? 

Você corre na direção de onde vem o rosnado dos 
lobos e, chegando à boca do túnel, você pára, mantendo 
Robin atrás enquanto examina o local para ver se tudo 
está de acordo com o combinado. Três metros acima, 
na calçada que contorna o viveiro dos lobos, Tracer 
acena para você. Então, ele pega dois pedaços enormes 
de carne e, cambaleando devido ao grande peso, atira-os 
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na cratera. Os lobos avançam sobre a carne, dilaceran- 
do-a enquanto comem e rosnam. Tracer aponta para o 
lado direito do viveiro, onde há uma escada de corda 
pendurada. 

- Por ali- você diz, arfando.- Vamos embora! 
- Você corre em direção à corda com Robin atrás. -
Você primeiro - ordena, ajudando-a a colocar o pé 
no primeiro degrau. - Rápido! 

Enquanto ela sobe, você corre até a boca do túnel, 
procurando algum sinal de Camaleão. Robin já está na 
metade da escada e vai indo bem. Você fica tentando 
imaginar quanta carne Tracer ainda tem, porque se ela 
acabar antes que você e Camaleão comecem a subir a 
escada ... 

O som de passos correndo desvia sua atenção dos lo-
bos e você entra novamente no túnel. Camaleão está 
chegando à última grade e, ao vê-la, ele pára. 

- Venha. Dá para você passar! 
- Está brincando, úrion? Eu sou grande demais!-

Seu rosto estampa todo seu desânimo. Ele desistiu. 
Subitamente, você tem uma idéia. 
- Está certo, talvez Jeff Cottwald seja grande de-

mais, mas ... e se você fosse o dr. Arsene? Aposto que 
ele conseguiria passar. Vamos lá, faça isso! Você agora 
é o dr. Arsene. 

- Ora, não me venha com essa, órion! 
- Tente! Eu já vi do que você é capaz! Concentre-

se. Você é o dr. Arsene. 
Diante de seus olhos, Camaleão começa a se trans-

formar. É a coisa mais horripilante que você já viu. O 
rosto dele está começando a afinàr e ele parece encolher 
dentro das roupas. Caindo ao chão, ele deita-se de cos-
tas e passa por debaixo da grade. 

- Graças a Deus! - você grita quando ele se levan-
ta. -Você conseguiu! Vamos embora. 
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Mas lá fora sua sorte mudou, pois a carne que Tra-
cer trouxera acabou. Robin está ao lado dele, espiando 
para baixo. 

Os lobos sentirarn o seu cheiro e estão começando 
a se inclinar na sua direção. Eles acabaram de comer 
uma tonelada de carne mas, com certeza, ainda assim 
eles estão prontos para comê-lo. Três deles. mais auda-
zes que os outros, voltam-se na sua direç«o. Estarâo 
planejando um ataque? 

Você corre para a escada, com o coração batendo tão 
forte que parece fazer todo seu corpo tremer. Camaleão, 
entretanto, parou. El.e olha para os três lobos com os 
olhos e a expressão mortífera do dr. Arsene. 

- Voltem! - ele grita. - Voltem para lá! E fi-
quem lá! - Como por milagre, os lobos começam a 
recuar e, finalmente, viram-se e voltam para junto dos 
outros. 

Camaleão caminha lentamente até a escada e sobe 
atrás de você. Já no alto, você o ajuda a pular o muro 
e, só então, ele abandona a personalidade do dr. Arsene. 

- Foi a coisa mais maravilhosa que eu já vi - grita 
Robin. 

Camaleão sorri. 
- Até que eu me sa² bem, não foi? Agora, podemos 

voltar para o caminhão? Tenho a impressão de que vou 
desmaiar. 
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CAPĉTULO 13 

Você começa a rir assun que atravessa a porta de 
entrada do aeroporto. O saguão está simplesmente um 
caos, repleto de passageiros irritados. Do lado de fora, 
as pistas de pouso mais parecem um estacionamento de 
avi»es. 

O velho carregador que o ajudou a conseguir uma 
charrete ontem passa por você rindo de orelha a ore-
lha. 

- Não é maravílhoso? --ele pergunta, reconhecen-
do-o. - Ninguém sabe como eles vieram parar aqui, 
mas agora que aqui estão, faremos com que eles se sin-
tam bem-vindos; eles gostarão de ficar aqui e voltar«o 
outras vezes. Talvez até contem para os amigos e os 
amigos também venham. Ah, o que não seria para o te-
souro nacional! - Ele se afasta e fica imaginan-
do o que ele diria se soubesse que o tesouro nacional 
já estava vinte e três milhões de dólares mais rico! 

- É melhor irmos embora - diz Camaleão entre 
os dentes. -- Acabo de ver um amiguinho nosso.

Você olha para trás e vê Gressom, com o rosto ver-
rneiho de raiva, entrando pela porta, seguido pelo dr. 
Arsene, cujos olhos fulminantes vasculham a multidão, 
até que ele finalmente os vê. Se olhar matasse, vocês 
seriam enterrados amanhã. Ele parte na sua direção, 
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mas há muita gente no caminho e ele sabe que não po-
derá alcançá-los a tempo. Ele fica com uma expressão 
amarga e os ombros caídos em sinal de derrota. 

- Por aqui -diz Tracer. Vocês quatro saem por 
uma porta e atravessam diversas pistas em direção a um 
helicóptero. 

No caminho, um pensamento lhe ocorre. 
- Tracer, você sabia que Robin era uma menina, 

não sabia? 
Um sorriso maroto ilumina-lhe o rosto. 

Claro. Nós vasculhamos a casa dela, não selem-
bra? 

E como é que você nunca me contou? 
Pura mesquinharia. Era tão bom saber algo que 

você não sabia ... 
Quando você sobe no helicóptero, uma folha de papel 

soprada pelo vento esbarra em Robin. Ela a pega, lê o 
que está escrito e sorri. É uma propaganda da loteria da 
Solônia. 

- Vai comprar um bilhete?- você pergunta. 
Robin sacode a cabeça energicamente. 
- Nunca mais enquanto eu viver. Talvez eu deves-

se tentar pagar o pessoal do supermercado, mas isso le-
varia o resto da minha vida. Minha mesada não é 
grande. 

Você aperta o cinto de segurança. 
- Robin, não se preocupe com isso. O supermerca-

do pertence ao dr. Arsene e sua quadrilha. 
Robin arregala os olhos, surpresa. 
- É mesmo? - Ela recosta-se no banco e fica mui-

to quieta. - Chris - diz ela finalmente -, estou com 
medo. Eles são os donos do supermercado. Eles têm, 
ou melhor, eles tinham quarenta e seis milhões de dó-
lares numa conta e o dr. Arsene disse que tinham outras 
mais. Eles têm seu próprio satélite. E eles acham que 
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não tem nada de mais limpar o tesouro nacional de um 
país pobre e ficar com ele. 

- E daí? - você pergunta, sem saber onde ela quer 
chegar. 

- Daí que eu sou só uma garota, mas tenho juízo 
suficiente para saber que o dr. Arsene e Gressom, e to-
dos os outros, eles não são uma quadrilha de seriado 
de televis«o. Se eles conseguiram fazer isso na Solônia, 
a próxima coisa que eles tentarão fazer é dominar nos-
so país, ou até o mundo todo. Quem vai impedi-los? 
Alguém tem que tentar! 

Você se ajeita na cadeira e aperta os lábios. Por mais 
que você queira, sabe que não pode responder à per-
gunta de Robin. Se pudesse, você lhe contaria sobre 
a AJA e sua luta para acabar com os planos da SATAN 
de dominar o mundo. Você poderia responder ao seu 
clamor de que alguém deveria tentar parar a SATAN, 
dizendo-lhe que não se preocupasse: enquanto a AJA 
existir, alguém estará tentando. 
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MANUAL DE REFERąNCIA 

Atenção: As atividades de programação apresenta-
das neste livro foram planejadas para serem usadas com 
a linguagem BASIC em microcomputadores compatíveis 
com as seguintes famílias: Sinclair, Apple, Radio Shack/ 
TRS 80 e IBM. Na tabela da última página deste livro, 
você poderá conferir a que família pertence o seu micro. 
Cada uma dessas máquinas tem seus próprios procedi-
mentos operacionais para iniciabilizar o interpretador 
BASIC, Assim sendo, certifique-se de que está com o 
interpretador BASIC antes de tentar executar qualquer 
um desses programas. (Lembre-se também de digitar 
NEW antes de entrar com o programa, para eliminar 
qualquer coisa que possa ter sobrado de atividades an-
teriores.) 

A versão do programa incluído no texto poderá ser 
executada na maioria dos computadores acima mencio-
nados. Contudo, alguns dos comandos usados não exis-
tem em alguns tipos de microcomputadores. Se o pro-
grama apresentado não puder ser executado em um dos 
micros acima mencíonados, as instruções para medi-
cações estarão incluídas neste manual. 

Mesmo que você esteja usando um computador di-
ferente dos mencionados, os programas podem funcio-
nar; desde que sejam escritos no BASIC mais genérico. 
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Se você precisar de ajuda em alguma atividade de 
computação da Micro A vent.ura, ou quiser entender 
como um programa funciona: encontrará o que pro-
cura neste manuaL 

Naturalmente, os programas devem ser digitados no 
seu computador exatarnente como são apresentados. Se 
o programa que deveria ser executado pelo seu com-
putador está apresentando problemas, faça urna listagem 
do mesmo e verifique sua digitação antes de fazer qual-
quer outra coisa. Até urna vírgula ou um espaço fora 
de lugar podem provocar um erro de sintaxe que im-
pedirá que o programa inteiro funcione. 

TERMOS QUE VOCÊ PRECISA CONHECER 

Os especialistas em computadores têm urna "lingua-
gem" espeçial que eles usam ao falar sobre programas. 
Eis alguns termos comuns que o ajudarão a entender as 
explicações deste manual. 

Conjuntos são grupos de dois ou mais elementos de da-
dos logicamente relacionados num programa, que têm 
o mesmo nome. Entretanto, para que os elementos de 
um conjunto possam ser usados isoladamente, cada um 
deve ser identificado peJo seu próprio endereço ( cha-
mado de índice ou subscrito pelos programadores). Ima-
gine um conjunto como sendo um edifício de aparta-
mentos. Cem pessoas podem morar no edifício (ou 100 
elementos distintos de informação podem ser armaze-
nados no conjunto ED). Cada unidade de um prédio 
possui um número (como apto. 14), para que possa ser 
localizada e receber correspondência. No conjunto ED, 
14 pode ser o índice para localizar um determinado 
elemento de informação, e seria escrito ED ( 14). Se 
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você colocar em ordem alfabética as 26 letras do alfa-
beto num conjunto chamado ALFA$, então ALFA$ 
(2) seria igual a B, pois B é a segunda letra do alfa-
beto. 

ASCII (pronuncia-se ásqui) é o código padrão usado 
pela maioria dos microcomputadores para representar 
caracteres tais como letras, números e pontuação. Uma 
tabela dos códigos ASCII aparece no apêndice deste 
manual. Os microcomputadores compatíveis com o Sin-
clair ZX 81, entretanto, usam uma codificação própria, 
diferente do ASCII. 

ASC é uma função em BASIC que fornece o código 
ASCII de um caráter. Por exemplo, ASC("A") lhe dá 
o número 65. Nos computadores da linha Sinclair ZX-81 
(por exemplo, TK-85 e CP-200), esta função recebe o 
nome de CODE e o número retomado é 38, para a 
letra A. 

Funções são rotinas prontas que realizam cálculos pa-
dronizados em um programa. É o mesmo que ter uma 
tecla na calculadora que compute a raiz quadrada de 
um número. A linguagem BASIC já vem com um certo 
número de funções padronizadas para realizar diversas 
tarefas. Por exemplo, a função SOR (x) achará a raiz 
quadrada de qualquer número quando x for substituído 
por aquele número. É interessante verificar o manual 
de BASIC que acompanha o seu computador para ver 
quais as funções disponíveis no seu sistema. 

INT é uma função que transforma qualquer número 
que você digite em um número inteiro. Por exemplo, 
INT 4.5 dará o valor 4. Para números maiores que 
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zero, o INT simplesmente despreza qualquer fração, 
fornecendo-lhe o número inteiro. Note que os números 
fracionários são expressos em BASIC, usando-se o pon-
to, e rião a vírgula de separação. 

Laços (Loops) são partes do programa que podem 
ser repetidas mais de uma vez - geralmente um núme- 
ro específico de vezes, ou até que determinadas condi-
ções sejam preenchidas. Também são conhecidas por 
alças ou malhas. Por exemplo, se você quer escrever 
um programa de 1 a 100, pode usar um laço para ficar 
acrescentando 1 a uma variável contável até chegar ao 
número 100. Geralmente, os laços são formados com 
declarações FOR/NEXT ou comandos GOTO. Você 
encontrará muitos destes exemplos neste livro. 

Gerador de Números Aleatórios, função também cha-
mada de RND em BASIC, permite-lhe gerar números 
ao acaso como se estivesse lançando dados e não sou-
besse qual o número que sairia em seguida. Na maioria 
dos computadores de uso pessoal, a função RND gera 
um número fracionário entre 0 e 1. Para obter núme-
ros em escala maior, o programa deve multiplicar a 
fração por um número maior. Por exemplo, RNS * 10 
produzirá números entre 0 e 10. 

REM é um comando usado para dizer ao computador 
que aquilo que está numa determinada linha é apenas 
um comentário ou uma observação e não deve ser exe-
cutado. Este seria um exemplo: 
10 REM. ESTE PROGRAMA FAZ CONTAGEM 

REGRESSIVA 

Variáveis são nomes usados para representar valores 
que mudarão no decorrer do programa. Por exemplo, 
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uma variável chamada D pode representar um dia da 
semana. Imagine uma variável como sendo uma caixa 
de armazenamento, esperando para receber qualquer 
informação que você queira guardar. As variáveis que 
trabalham com cadeias de caracteres são sempre se-
guidas do símbolo do cifrão ( $). O número de dígitos 
ou caracteres permitidos em um nome de variável varia 
de um computador para outro. 

PROGRAMA 1: O DECODIFICADOR 

Modificações para Outros Micros

Para ZX-81 - Faça as seguintes modificações: 

1 00 LET I$ = C$(I TO I) 
170 LET K = CODE (KS (J TO J))- CODE(" A")+ 1 
180 LET C= CODE (I$)-CODE ("A")+ 1 
220 LET P$=PS+CHR$(P+CODE("A")-1 

O Que o Programa Faz 

Este é um programa de decodificação que óríon usa 
para decifrar as mensagens da AJA. 

Como o Programa Funciona 

Este programa de decodificação usa uma chave para 
decifrar a mensagem secreta. Uma chave é uma pala-
vra especial que diz ao programa como decifrar cada 
letra de uma mensagem. 

Para codificar a mensagem, usamos uma fórmula 
como esta: 
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chave = OPALA 
mensagem = SITUAÇëO DA MISSëO CRĉTICA 
fórmula: 

OPALAOPA 
-SITUAÇÃO 

LA OPALAO PALAOPA 
DA MISSÃO CRÍTICA 

AFVFYPNE KO NQPVSZ MI QOFON 

(a mensagem em código) 

Da maneira que o programa funciona, a chave é 
sempre a soma dos valores de duas outras letras. Uma 
das letras é parte do texto; a outra é a letra em código. 
O computador deve trabalhar com letras e números. 
Então, nós o mandamos somar ou subtrair os valores 
ASCII usando a função ASC (nos micros da linha Sin-
clair, o nome desta função é CODE). 

Então usamos a função CHR$ na linha 220 para 
transformar os números novamente em letras. 

Eis aqui algo realmente interessante sobre este pro-
grama. Ele tanto pode codificar quanto decodificar suas 
mensagens. O programa funciona nos dois sentidos. 
Experimente-o e envie segredos eletrônicos para seus 
amigos. Mas lembre-se, eles precisarão do programa e 
da senha (chave) . 

PROGRAMA 2: QWERTYCODE 

Modificações para Outros Micros 

ZX-81 -Faça as seguintes modificações: 

110 LET D$=C$(I TO I) 
130 IF D$=A$(J TO J) THEN GOTO 170 
170 PRINT B$(J TO J); 
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O Que o Programa Faz 
Este é o programa de decodificação que órion e Ro-

bin criaram para mensagens· especiais. Ele funciona por 
um princípio chamado substituição alfabética, onde uma 
letra é sempre substituída por outra letra do código. É 
um dos métodos mais simples de codificação de men-
sagens. O QWERTYCODE é baseado na combinação 
das letras de um teclado de computador, percorrendo 
as colunas de letras da esquerda para a direita. 

(Este programa é chamado QWERTYCODE porque 
a primeira fileira do teclado é formada por letras que 
formam a palavra QWERTY). 

Como o Programa Funciona 

Primeiramente, digitamos nossas duas declaràções 
LET. Elas, contêm o alfabeto misturado e um alfa-
beto na ordem. Armazenamos esses dois alfabetos em 
A$ e B$. Então recebemos a mensagem da pessoa que. 
está ao teclado. Isto entra na variável C$. 

Em seguida, para cada letra da nossa mensagem, o 
que está nas linhas 100 e 110, verificamos se está no 
alfabeto normal. Se não estiver, basta imprimi-la como 
está. Se estiver no alfabeto,.imprimimos sua letra corres-
pondente do alfabeto misturado. E é só isso. 

A propósito, você pode modificar este programa para 
codificar suas mensagens. Ê muito simples. Basta trocar 
de lugar o alfabeto misturado com o alfabeto normal. 
A maneira mais simples para fazer isso é modificando 
a linha 40 assim: 

45 LET A$= "ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWX 
LP" 

45 LET A$=" ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ 

108 



PROGRAMA 3: A FECHADURA DA CAIXA FORTE 

Modificações para Outros Micros 

ZX-81 - Faça .as seguintes modificações: 

90 CLS 
240 PRINT AT 10,10;" "; 
290 PRINT TAB(12);D$(D*7+1 TO D*7+8) 
310 CLS

IBM- Faça as seguintes modificações: 

90 CLS 
240 LOCATE 10,10 
310 CLS 

TRS-80- Faça as seguintes modificações: 

90 CLS 
240 PRINT@ 650; 
310 CLS 

Radio Shack Color Computer - Faça as seguintes mo-
dificações: 

90 CLS 
240 PRINT@ 330; 
310 CLS 

O Que o Programa Faz 

Este programa simula uma fechadura com dispositi-
vo de tempo numa caixa forte. Ela foi programada para 
contar os segundos lentamente. Como os computadores 
fazem as coisas em alta velocidade, usamos um laço de 
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espera para fazer as coisas mais devagar. Um laço de 
espera não faz nada além de esperar. Em BASIC ele é 
geralmente um laço do tipo FOR:NEXT. Neste pro-
grama, o laço de espera está nas linhas 100 e 110. Con-
tamos até o número na variável C antes de continuar 
com o programa. 

Como o Programa Funciona 
Nós determinamos o valor da variável C na linha 60 

e ela representa a velocidade do relógio. Nós a coloca-
mos em 10. Dando a C o valor 10, atrasamos o relógio, 
fazendo-o esperar 1 0 voltas do laço toda vez que o re-
lógio dá um estalo. Você sabe corno atrasar mais ainda 
o relógio? Você pode transformar o 10 num número 
ainda maior, como 750. O que você acha que deve fazer 
para adiantar o relógio? Será que ajudaria se você di-
minuísse o valor de C? 

órion consegue descobrir uma saída na fechadura 
da caixa forte. Observe a variável N, o incremento. Ela 
está ajustada para 1 pela declaração LET na linha 35. 
No entanto, se alguém diminuir o valor de C, o incre-
mento N passa para 7 na linha 80. Isso acelerará mais 
ainda as coisas, pois o incremento é usado para elevar 
a contagem de segundos e minutos. Esta é a saída. Nós 
podemos mudar o valor da variável C para forçar a 
caixa forte a abrir muito antes do que devia. 

Mude o valor de C na linha 60 para 0 e veja o que 
acontece. 

PROGRAMA 4: QWERTVBACK 

O Que o Programa Faz 
Quando órion tentou decifrar a mensagem de Robin, 

urna parte dela não foi decodificada. Este programa, 
que é uma modificação do programa QWERTYCODE, 

110 



decodifica o resto da mensagem. črion percebeu que os 
dedos de Robin devem ter escorregado para a direita 
no teclado enquanto digitava a mensagem, de modo que 
um A acabou sendo um S, um E passou a ser um R, 
e assim por diante. Este programa pegará o texto con-
fuso que foi impresso quando você executou o programa 
QWERTYCODE e o decifrará. 

Aqui está o programa completo. As linhas 20, 30 e 
50 devem ser digitadas como uma única. linha no seu 
computador. 

10 REM PROGRAMA QWERTYBACK 
20 LET A$=" SNVFRGHJOKL/ ,MP/ 

WTDYIBECUX" 
30 LET 8$ = "ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVW 

XYZ 
50 PRINT "DIGITE FIM PARA 

TERMINAR PROGRAMA" 
60 PRINT 
70 PRINT "ENTRE A MENSAGEM "; 
80 INPUT C$ 
90 IF C$="FIM" THEN GOTO 210 
100 FOR I= 1 TO LEN(C$) 
110 LET D$=MID$(C$,I,1) 
120 FOR J= 1 TO 26 
130 IF D$=MID$(A$,J,1) THEN GOTO 170 
140 NEXT J 
150 PRINT D$; 
160 GOTO 180 
170. PRINT MID$(8$,J,1); 
180 NEXT I 
190 PRINT 
200 GOTO 70 
210 STOP 
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SINCLAIR APPLE RADIO SHACK IBM 

ZX·81 Apple II TRS-80 Color PC 

Este programa rodará em todos os computadores assi­
nalados na tabela acima e seus compatíveis. Veja em 
seguida as instruções para adaptá-lo aos micros da linha 
Sinclair. 

Modificações para Outros Micros 

ZX-81- Faça as seguintes modificações: 

110 LET D$=C$(I TO I) 
130 IF D$=A$(J TO J) THEN GOTO 170 
170 PRINT B$(J TO J); 

Como o Programa Funciona 

Se você olhar para o QWERTYCODE, verá que este 
programa é idêntico, exceto pelas declarações LET das 
linhas 20 e 30. Desta vez queremos que o programa 
mude o alfabeto embaralhado para o normal. Acrescen-
tamos alguns sinais de barra (/) quando os símbolos 
não são exatamente iguais aos do seu teclado, para que 
o programa possa ser executado em outros computa-
dores. Se você usar este programa, talvez encontre uma 
ou duas letras trocadas, mas conseguirá ler a mensagem 
de Robin. Ela diz o seguinte: 
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OH NÃO ELES ESTA O ATRÁS. DE MIM 
EU ACHO QUE A CAUSA É O 
NĐMERO GANHADOR QU'E EU TE MANDEI 
NECESSITO ME ESCONDER 

PROGRAMA 5: BOMBA AÉREA 

Modificações para Outros Micros 

ZX-81 - Faça a seguinte modifica­«o:

20 CLS 

IBM e Radio Shack (T RS-80 e C olor) - Faça a se-
guinte modificação: 

20 CLS 

O Que o Programa Faz 

Este programa simula o programa de controle para 
a bomba computadorizada que está no seu avião. 

Como o Programa Funciona 

Na linha 70 você pode ver que deve haver uma ma-
neira de desativar a bomba . A pàrte de desativação do 
programa começa na linha 260. O problema é que exis-
te um erro no programa. Olhe para o programa. Você 
consegue ver qual a palavra que deve desativar a bom-
ba? (Sugestão: são os sujeitos maus!) 

Provavelmente, você achou a palavra secreta na linha 
90, uma afirmação IF: THEN que pede a palavra de 
desativação. Se você responder com a palavra certa, 
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para onde o programa deve ir? Se você responder com 
a palavra errada, para onde o programa deve ir? Ora, 
parece que ele vai para a linha 100, de qualquer manei-
ra. Ele deveria ir para a fase de desativação se a palavra 
combinasse! 

Você pode salvar a equipe AJA e todas as pessoas a 
bordo se mudar corretamente a afirmação IF:THEN na 
linha 90, para que vá para a linha 260, e executar no-
vamente o programa. Não deixe de digitar a palavra de 
desativação quando for solicitada. 

PROGRAMA 6: SONOGRAMA 

O Que o Programa Faz 

O programa SONOGRAMA analisa os resultados 
das leituras tomadas com a máquina sonográfica da 
AJA. As leituras foram tomadas dos dois lados da 
caverna, fazendo uma leitura a cada metro. As leituras 
X foram tomadas da parede sul e as Y, da parede leste. 
Este programa procura a intersecção das leituras mais 
altas das duas paredes. A intersecção é no ponto em que 
a leitura X é mais elevada e a Y também. O programa 
então traça um mapa da caverna e mostra exatamente 
onde Robin deve estar. Ele também imprime esta in-
formação na tela. 

Para usar o programa, digite cada um dos 1 0 valores 
para as leituras X e cada um dos valores para as leituras 
Y, um de cada vez, quando solicitados. 

Como o Programa Funciona 

O programa tem 1 0 valores para X. Depois de obter 
cada um dos valores, ele decide se o valor é ou não o 
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mais alto até então. Se for, então a pos1çao daquele 
valor é armazenada em N. Isso significa que se o tercei-
ro valor for o maior, o número 3 será armazenado 
emN. 

Fazemos a mesma coisa para cada um dos valores 
de Y. Desta v ez, a posição do valor mais elevado é 
armazenada na variável P. 

Com isso, temos toda a informação de que precisáva-
mos. Ela nos dá a posição de Robin, em metros, a par-
tir das paredes que medimos. 

PROGRAMA 7: SOBEGRADE 

Modificações para Outros Micros 

ZX-81- Faça as seguintes modificações: 

20 CLS 
30 W=INT(30/5) 
350 CLS 

IBM- Faça as seguintes modificações: 

20 CLS 
30 W=INT(60/5) 
350 CLS 

Radio Shack Color Computer - Faça as seguintes mo-
dificações: 

20 CLS 
30 W=INT(28/5) 
350 CLS 
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TRS-80- Faça as seguintes modificações: 

20 CLS 
30 W=INT(60/5) 
350 CLS 

O Que o Programa Faz 

Este programa faz um portão na tela. Quando o có-
digo correto é digitado, a grade sobe. Caso contrário, o 
trinco da grade fica travado. O código de entrada é 51. 

Como o Programa .Funciona 

SOBEGRADE é um exemplo de animação simples 
feita com texto. Animação significa que alguma coisa 
parece mover-se. Neste caso, é o portão. 

SOBEGRADE constrói um portão com pontos de 
exclamação, hífens e espaços. Quando o portão está le-
vantado, o programa imprime apenas as bordas dele, 
com espaços entremeados. 

A variável N é usada para controlar a altura do por-
tão. A variável W controla a largura do portãõ. Como 
alguns computadores têm telas maiores que outros, esta 
é uma maneira simples de adaptar o programa, o que· 
significa fazer as modificações necessárias para que 
ele seja melhor executado em qualquer computador. 
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AS FAM(LIAS DE MICROCOMPUTADORES 
E SEUS COMPATÍVEIS NACIONAIS 

SINCLAIR 
Apply 300 
AS-1000 
CP-200 
NE-Z8000 
Ringo R-470 
Timex 1000 
Timex 1500 
TK-82C 
TK-83 
TK-85 

RADIO SHACK/TRS-80 
Vídeo Genie 
CP-300 
CP-500 
DGT-100 
DGT-1000 
Dismac 8000 
Dismac 8001 
Dismac 8002 
Sysdata III 
Sysdata IV 
Sysdata Jr 
Naja 

RADIO SHACK/COLOR 
Codimex 
Color 64 
VC-50 
CP-400 
TKS 800 
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APPLE 
Exato CCE 
Magnex DM II 
Apple II Plus 
Apple-Tronic 
Unitron 
AP II 
Dactron 
Dismac 8100 
Elppa II 
Maxxi 
Microengenho I 
Microengenho II 
Microcraft 
TK-2000 

IBM PC 
Sysdata PC 
Ego 
Nexus 
Microtec PC 2001 
Medida ta 
Prológica SP-16 
Dismac 16 
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Como perito em computador da AJA 
(Associação de Jovens Aventureiros), 

só VOCÊ poderá deter o inimigo! 

Você deve usar seu microcomputador para: 

decodificar um código indecifrável 
abrir a porta de aço de um cofre antes 
que você sufoque dentro dele 
desativar uma bomba colocada em seu av«o




